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RESUMO 

 

Testes de vocabulário receptivo se configuram como instrumento de mensuração de 

proficiência desde a década de 1960 (LADO, 1961; HARRIS, 1969), sobretudo como avaliação 

de aquisição e de uso de palavras em salas de aula de ensino de línguas. Revelaram-se 

igualmente importantes diante da possibilidade de se corresponderem com os estudos 

psicolinguísticos referentes ao bilinguismo, uma vez que podem trazer informações a respeito 

da proficiência linguística em segunda língua (L2). Durante o processo de comunicação, 

mecanismos cognitivos subjacentes podem ser estudados por meio da automaticidade do acesso 

às representações lexicais, constituindo-se como um dos aspectos de proficiência em L2. Para 

algumas pesquisas nesse campo de estudo, faz-se imprescindível o uso de testes que avaliem as 

habilidades linguísticas do aprendiz em L2, porém alguns têm acesso restrito por serem pagos 

e por demandarem metodologias mais complexas de aplicação, tais como TOEFL para o inglês 

e DELF/DALF para o francês. Diante desse fator, Souza, Duarte e Berg (2015) acrescentam 

que os laboratórios de pesquisa experimental necessitam de testes psicométricos com a mesma 

eficiência desses supracitados, mas de aplicação prática, confiável e acessível. Batista (2014), 

então, propõe o Teste de la Taille du Vocabulaire (TTV) para preencher uma lacuna nos estudos 

psicométricos de acesso vocabular referentes à língua francesa. Com o intuito de verificar a 

proficiência em L2 de bilíngues tardios do par português brasileiro e de investigar como as 

medidas externas de autodeclaração de proficiência, tempo de estudo de L2 e frequência de uso 

de L2 se relacionam com o conhecimento lexical e com o construto proficiência, aplicam-se o 

teste de amplitude vocabular TTV e questionários voltados para a avaliação dessas três 

variáveis. Os resultados apontam medidas significativas de correlação moderada e fraca entre 

a pontuação no TTV com as medidas de autodeclaração de proficiência e de tempo de estudo, 

respectivamente, enquanto não se verifica correlação entre o desempenho no teste e a frequência 

de uso de L2. 

 

Palavras-chave: bilinguismo, proficiência linguística, amplitude vocabular, teste psicométrico. 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

Receptive vocabulary tests have been an instrument of proficiency measurement since the 

1960s (LADO, 1961; HARRIS, 1969), particularly to evaluate the acquisition and the use of 

words in language teaching classrooms. They have been equally important in face of the 

possibility of relating the tests to psycholinguistic researchs on bilingualism, once they may 

bring forth information concerning the linguistic proficiency in a second language (henceforth 

L2). During the process of communication, underlying cognitive mechanisms can be studied 

through the automaticity of the access to lexical representations, which is an aspect of L2 

proficiency. To some researchers the use of tests that evaluate learner’s L2 ability is 

indispensable, but some tests are restricted for being paid and for demanding complex 

application methodologies, such as the TOEFL for English and the DELF/DALF for French. 

For that reason, Souza, Duarte and Berg (2015) argue that experimental research laboratories 

need to have psychometric tests as efficient as the ones just mentioned but they must be 

practical, reliable, and accessible. Batista (2014) proposes the Teste de la Taille du Vocabulaire 

(TTV) to fill the gap in psychometric studies that access the vocabulary knowledge of L2 

French learners. Aiming at verifying linguistic proficiency in late bilinguals Brazilian 

Portuguese-French and to investigate how three external measures (self-rating proficiency, time 

studying the L2, and usage frequency of the L2) relate to the lexical knowledge and to the 

proficiency as a construct, questionnaires that evaluated these measures and the TTV were 

given for learners to answer. The results show significant measures of moderate and weak 

correlation between the TTV scores and measures of self-rating and time studying the L2, 

respectively, while there is no correlation between the test scores and the usage frequency of 

the L2. 

  

  

Keywords: bilingualism, language proficiency, vocabulary breadth, psychometric test. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Os estudos relacionados ao processamento da linguagem por bilíngues constituem 

uma área ampla de investigação, uma vez que ainda há pontos de discussão referentes a 

problemas de operacionalização de pesquisas do campo relacionados aos participantes, à 

ativação das línguas no cérebro, aos estímulos e às tarefas experimentais, bem como aos 

modelos de aquisição, de representação e de processamento bilíngue (GROSJEAN, 1998). Um 

dos tópicos de discussão levantado pelo autor se refere à insuficiência e à controvérsia dos 

critérios de recrutamento de participantes bilíngues para as pesquisas experimentais, pois os 

pesquisadores costumavam estabelecer diferentes critérios de escolha de sujeitos para seus 

estudos. Dentre os fatores de seleção, estavam o nível de fluência, medido por meio de escalas 

ou testes; o objetivo de uso das línguas (quais línguas eram usadas e para quê); a estabilidade 

linguística, para saber se o participante ainda estava em processo de aprendizagem do idioma, 

e o contexto de aprendizado das línguas. 

Apesar da problemática e de suas possíveis soluções terem sido discutidas por 

Grosjean no final dos anos 90, Hulstijn (2012) reflete que as formas de mensuração de 

proficiência linguística continuam sendo um assunto pertinente, através da análise dos trabalhos 

publicados na revista Bilingualism: Language and Cognition até o ano de 2012. O autor 

acrescenta que a proficiência opera um papel crucial nos estudos cognitivos do bilinguismo, e 

que alguns autores a abordavam com o objetivo de recrutar participantes para as pesquisas 

experimentais ou de estabelecer grupos de sujeitos com diferentes níveis de proficiência 

linguística. Esta era avaliada pelos próprios sujeitos ou acessada por meio de testes de produção 

vocabular oral (Peabody Picture Vocabulary Test, Mean Length of Utterance, Boston Naming 

Test), de decisão lexical escrita (LLEX Vocabulary Test), de vocabulário receptivo (Vocabulary 

Levels Test), de tarefas de tradução e de julgamento. 

Testes psicométricos de vocabulário receptivo se configuram como instrumentos 

de mensuração de habilidade linguística desde Lado (1961) e Harris (1969), sobretudo como 

avaliação de aquisição e de uso de palavras em salas de aula de ensino de línguas. Além de 

serem requeridos para fins educacionais no âmbito do ensino de segunda língua (doravante L2) 

devido ao interesse em se saber como os aprendizes desenvolvem o conhecimento e a habilidade 

de uso lexical em L2 (READ, 2000, p. 8), revelaram-se igualmente importantes diante da 

possibilidade de se corresponderem com os estudos psicolinguísticos referentes ao bilinguismo.  
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Assim, o presente estudo busca verificar a proficiência em L2 de bilíngues tardios 

do par português brasileiro e investigar como as medidas externas de autodeclaração de 

proficiência, tempo de estudo de L2 e frequência de uso de L2 se relacionam com o 

conhecimento lexical, aferido pelo teste de amplitude vocabular Teste de la Taille du 

Vocabulaire (TTV), de Batista (2014).  

A hipótese que guia este estudo é a de que o desempenho no TTV pode demonstrar 

uma correlação direta com as medidas externas citadas anteriormente (autoavaliação de 

proficiência, tempo de estudo de L2 e frequência de uso de L2). Isso significa que bilíngues que 

declaram altos níveis de proficiência, que contabilizam maior tempo de estudo e maior uso da 

língua francesa podem ter maior pontuação no TTV, classificando-se em níveis mais altos no 

teste; já os que declaram baixos níveis de proficiência, apresentando menor tempo de estudo e 

menor frequência de uso, podem obter menor pontuação, classificando-se em níveis mais 

baixos. 

Essa discussão ainda se faz relevante por haver o costume de se presumir que, para 

se ter um melhor desempenho em L2, o aprendiz precisa estar geograficamente situado em um 

país que tenha um determinado idioma como língua oficial para que ele possa ter o máximo de 

input e, com isso, conseguir exercer as habilidades ativas (como expressão oral e escrita) com 

maior êxito. Porém, com o aumento do acesso à tecnologia, a praticidade em seu uso e a 

motivação de aprendizagem do indivíduo, a imersão virtual (quando o aluno não está imerso 

geograficamente, mas encontra meios de obtenção de input) pode ser um fator de contribuição 

para o aprimoramento das habilidades em língua adicional do falante. 

A organização deste trabalho está desenvolvida da seguinte maneira: o capítulo 2 

traz a revisão dos referenciais teóricos para se compreender os conceitos de bilinguismo e de 

proficiência, bem como a relação dessa última com as medidas de autodeclaração, tempo de 

estudo de L2 e frequência de uso de L2, além do papel dos testes psicométricos de vocabulário 

que tratam o construto mental ligado ao processamento linguístico bilíngue. O capítulo 3 

contém a descrição da metodologia desenvolvida e as estatísticas descritivas. No capítulo 4, há 

as análises e suas discussões. Por fim, o capítulo 5 versará sobre a verificação da hipótese 

principal atestada pelos resultados encontrados a partir do intervalo de dados fornecidos e 

alcançados pelos participantes da pesquisa, além de tratar as limitações do presente estudo e 

algumas perspectivas para futuras pesquisas. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Bilinguismo, proficiência e automaticidade 

 

Diante de diferentes tipos de perfil de bilíngues, Grosjean (1998) já apontava alguns 

problemas nas pesquisas que tratavam e ainda tratam (HULSTIJN, 2012) sobre bilinguismo, 

principalmente no que diz respeito aos participantes, à ativação das línguas no cérebro1, aos 

estímulos e tarefas experimentais, além dos modelos de aquisição, de representação e de 

processamento bilíngue. É evidente que todos esses setores são de extrema relevância, 

entretanto cabe ressaltar que duas questões apontadas sobre os participantes têm relação direta 

com esta pesquisa: (i) alguns pesquisadores apresentam dificuldades em saber quem de fato são 

os bilíngues e (ii) utilizam-se de diferentes fatores, insuficientes e até mesmo controversos na 

seleção de participantes para as pesquisas experimentais (GROSJEAN, 1998, p. 133). 

A respeito do primeiro ponto de discussão sobre os participantes, um breve 

esclarecimento ainda se faz necessário sobre a definição de bilinguismo e sobre o perfil desses 

indivíduos. Os sujeitos que o presente estudo se propõe investigar são considerados bilíngues 

por usarem duas ou mais línguas ou dialetos (bi/multilinguismo) em seus cotidianos 

(GROSJEAN; LI, 2013, p. 5), mesmo em contexto de não-imersão geográfica. São, então, 

bilíngues brasileiros tardios do par português-francês, pois a aquisição do francês começou após 

o início da aquisição da primeira língua, doravante L1 (COSTA; SEBASTIÁN-GALLÉS, 2014, 

p. 337), o português brasileiro.  

Para uma melhor compreensão do perfil dessa população, bilíngues adquirem e 

usam suas línguas para diferentes propósitos e em diversos domínios de suas vidas (acadêmico, 

familiar, profissional etc.), o que constitui o Princípio da Complementaridade (GROSJEAN, 

1998; GROSJEAN; LI, 2013), e raramente são fluentes de maneira igualitária tanto nas línguas 

faladas como nas habilidades linguísticas relacionadas a um só idioma. Ainda em consonância 

com esse princípio, o repertório linguístico do bilíngue pode sofrer alteração à medida que o 

ambiente e as necessidades para uma certa habilidade linguística mudam (GROSJEAN, 1998, 

p. 132).  

                                                           
1 De acordo com Grosjean e Li (2013, p. 15), há dois modos linguísticos envolvidos em uma interação com 

interlocutor ou em outras situações (escrita, leitura etc.). O modo monolíngue se caracteriza pelo uso de uma língua 

enquanto a(s) outra(s) permanecem inativas. Já no modo bilíngue, o indivíduo permanece com as línguas ativadas, 

mas com predominância da língua de base, podendo se utilizar de elementos da outra língua ou fazer mudanças de 

código linguístico. 
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O segundo tópico de discussão levantado por Grosjean (1998) se refere aos fatores 

de recrutamento de participantes bilíngues para as pesquisas experimentais. O autor comenta 

que, na época da publicação de seu artigo, havia pesquisadores que estabeleciam diferentes 

critérios de escolha de sujeitos para as pesquisas. Dentre os fatores de seleção, estavam o nível 

de fluência, medido por meio de escalas ou testes; o objetivo de uso das línguas (quais línguas 

eram usadas e para quê); a estabilidade linguística, para saber se o participante ainda estava em 

processo de aprendizagem do idioma, e o contexto de aprendizado das línguas. 

Consequentemente, devido à diversidade dos critérios usados ao se selecionar sujeitos e às 

diferentes tarefas experimentais, Grosjean (1998, p. 134) alerta sobre a possibilidade de 

variabilidade nos grupos de bilíngues das pesquisas mencionadas ao longo de seu artigo, tanto 

dentro de um determinado estudo quanto em comparação de grupos entre as pesquisas.  

Para tentar solucionar os problemas supracitados, o autor propõe que as medidas de 

acesso bilíngue (fluência, uso das línguas, estabilidade e contexto de aprendizagem) tornem-se 

variáveis covariantes nas análises dos resultados, a fim de se verificar o efeito umas sobre as 

outras (GROSJEAN, 1998, p. 135) e que, principalmente, os trabalhos em Psicolinguística 

Experimental tragam informações dos indivíduos estudados, tais como dados biográficos 

(idade, sexo, nível instrucional), histórico linguístico (idade de aquisição das línguas, forma de 

aprendizado do idioma), estabilidade linguística (para saber se os participantes ainda estão em 

processo de aprendizagem da língua), objetivos de uso dos idiomas, proficiência nas habilidades 

linguísticas e modo de ativação linguística (monolíngue ou bilíngue).  

Apesar da problemática e de suas possíveis soluções terem sido apontadas por 

Grosjean no final dos anos 90, o trabalho de Hulstijn (2012) demonstra que as formas de 

mensuração de proficiência linguística continuam sendo um assunto pertinente. A publicação 

analisa os trabalhos contidos na revista Bilingualism: Language and Cognition (do volume 1 

ao 14) e foca nas questões sobre definição e mensuração de proficiência linguística, bem como 

suas implicações sobre elucidação e operacionalização da dominância linguística2 (associado 

                                                           
2 Vale salientar que os conceitos de proficiência e de dominância são diferentes. Segundo Montrul (2016, p. 16 e 

17) o primeiro termo é definido como habilidade linguística e fluência (caracterizada pela velocidade de 

recuperação lexical em habilidades de produção e de recepção, como escrita, leitura, fala, escuta, tradução etc.)  

em uma língua, usado tanto em aquisição de primeira como de segunda língua. Em contrapartida, o conceito de 

dominância refere-se a uma certa influência e relação das línguas faladas pelo bilíngue, no que concerne ao uso e 

ao grau de proficiência. A língua dominante é geralmente aquela na qual o falante recebe mais input e a mais usada 

em contextos específicos, tal como previsto pelo Princípio da Complementaridade (GROSJEAN, 1998; 

GROSJEAN; LI, 2013). 
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ao conceito de bilíngue balanceado3). Fica evidente, então, o interesse de estudo do bilinguismo 

através de uma perspectiva cognitiva. Vários trabalhos também abordam o papel da proficiência 

em uma ou em todas as línguas dos participantes, seja avaliada pelos próprios sujeitos ou 

acessada por meio de outras ferramentas, como testes de produção vocabular oral (Peabody 

Picture Vocabulary Test, Mean Length of Utterance, Boston Naming Test), de decisão lexical 

escrita (LLEX Vocabulary Test), de vocabulário receptivo (Vocabulary Levels Test), tarefas de 

tradução e de julgamento, além de certificados de proficiência linguística em língua inglesa, 

como Cambridge Certificate of Proficiency, International English Language Testing System - 

IELTS, Oxford Quick Placement Test e Test of English as a Foreign Language - TOEFL4 

(HULSTIJN, 2012, p. 423).  

Tal como apontado por Silva (2016, p. 36), a proficiência em L2 é geralmente 

tomada como um construto multifacetado e correlacionado a diferentes medidas com o intuito 

de ser um conceito relativamente coesivo. É por isso que, como mostrado no parágrafo acima, 

testes que cobrem vários componentes de habilidades linguísticas são aplicados e 

correlacionados em uma tentativa de se estabelecer uma medida ampla para esse construto. O 

autor adiciona que é preciso entender a natureza dos conhecimentos envolvidos para se 

compreender a definição de proficiência (SILVA, 2016, p. 36) e sua relação com a 

automaticidade. 

Segundo Ellis (2015, p. 3), o aprendizado implícito acontece naturalmente, de 

forma simples e inconsciente, no momento da aquisição do conhecimento de uma estrutura 

subjacente a partir de um ambiente de estímulo complexo. Por outro lado, o aprendizado 

explícito é consciente, pois o aprendiz pode formular e testar hipóteses para uma certa estrutura 

da língua. A aquisição do conhecimento de uma língua pode ocorrer, então, de maneira 

implícita (uma abstração automática e inconsciente da estrutura de um material proveniente de 

experiências linguísticas), explicitamente pela aprendizagem seletiva (quando o aprendiz busca 

por informação, construindo e testando hipóteses) ou explicitamente por meio de regras 

                                                           
3 O bilíngue balanceado seria o indivíduo igualmente fluente nos idiomas falados e nas habilidades pertinentes a 

cada língua, algo raro de ser encontrado de acordo com Grosjean (1998, p. 132).   
4 Com a variedade de certificados de proficiência para diferentes idiomas - como o Diplôme d'Études en Langue 

Française (DELF) para o francês, o Diploma de Español como Lengua Extranjera (DELE) para o espanhol, o 

Certificazione di Italiano come Lingua Straniera (CILS) para o italiano, entre outros -, pode-se questionar o porquê 

de não utilizá-los como única ferramenta para o recrutamento dos sujeitos de pesquisa e/ou para a mensuração de 

proficiência. Tal como apontado por Souza, Duarte e Berg (2015, p. 274), laboratórios de pesquisa experimental 

necessitam de testes psicométricos com a mesma eficiência desses mencionados, mas de aplicação prática, 

confiável e acessível, pois, além de serem pagos, sua aplicação pode levar horas, não se adequando às necessidades 

reais de laboratórios de pesquisa experimental brasileiros. 
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específicas (na observação de instruções explícitas para a assimilação de uma determinada 

regra).  

O uso e a interação dinâmica entre esses dois tipos de aprendizado formam um 

complexo sistema de linguagem relacionado envolvendo similarmente a cognição, de acordo 

com Ellis (2015, p. 16), pois organiza-se, processa-se e transmite-se informação da mente de 

um locutor para a mente de um interlocutor através da linguagem. 

Relacionando-se com a cognição, o impacto do bilinguismo vem sendo percebido 

por meio das funções executivas, ou seja, por processos que envolvem atenção, seleção, 

inibição, monitoramento e flexibilidade, desenvolvendo-se paralelamente com o córtex pré-

frontal (BIALYSTOK; BARAC, 2013, p. 202). Ainda segundo os pesquisadores, três 

habilidades principais estão no centro do campo de estudo do bilinguismo: memória de trabalho 

ou atualização (manutenção de informação na mente e capacidade de manipulá-la 

mentalmente), controle inibitório (resistência para informações irrelevantes) e flexibilidade 

cognitiva (troca de objetivos e adaptação para mudanças de acordo com as exigências ou com 

as prioridades). 

Bialystok e Barac (2013, p. 193) lembram que, durante 1970 e 1980, procuravam-

se os efeitos do bilinguismo no domínio da competência linguística, precisamente na 

consciência metalinguística, em crianças monolíngues e bilíngues. A consciência 

metalinguística se relaciona com o aprendizado explícito de uma estrutura linguística e com a 

habilidade de acessá-la de forma intencional, permitindo que crianças separem o significado de 

uma palavra de sua forma e que façam julgamentos independentes sobre aspectos fonológicos, 

semânticos, sintáticos e morfológicos de uma língua5. Entretanto, parte do sucesso de crianças 

bilíngues nessa tarefa é resultado de suas vantagens no controle inibitório, isto é, na atenção 

seletiva da informação relevante – a forma da palavra – e na inibição da informação 

competidora para a tarefa – o significado da palavra (BIALYSTOK; PEETS; MORENO, 2014, 

p. 179). 

Em contrapartida, a consciência metalinguística não estaria no centro dos estudos 

de desenvolvimento linguístico da criança, mas a proficiência. Bialystok, Peets e Moreno (2014, 

p. 179) comentam que as medidas de proficiência relacionadas à estrutura linguística, ao 

                                                           
5 Essa conclusão se baseia no estudo de avaliação de consciência sintática e semântica de Bialystok (1986). Nesse 

trabalho, crianças bilíngues entre 5 e 9 anos tiveram melhor performance que as monolíngues de mesma idade 

no reconhecimento de frases com violações de forma e de significado, assim como no reconhecimento das que 

apresentavam estrutura formal correta e sentido equivocado, como em Apples grow on noses (Maçãs crescem 

em narizes). 

 



 21 
 

 

tamanho de vocabulário e ao acesso a palavras e conceitos tendem a favorecer os monolíngues. 

Especificamente sobre o vocabulário receptivo, crianças e adultos monolíngues têm melhor 

desempenho em testes de vocabulário do inglês que os bilíngues em idades equivalentes 

(BIALYSTOK et al., 2010; BIALYSTOK; LUK, 2012). Os autores ainda ponderam que essas 

diferenças de desempenho entre a consciência metalinguística e o vocabulário receptivo podem 

ser explicadas pelo fato de que o desempenho metalinguístico pode ser intensificado pelo 

controle inibitório, porém restrito pelo conhecimento linguístico formal. 

Ainda no que concerne à cognição, outro fator relacionado com a proficiência 

linguística é a automaticidade. Jiang (2007, p. 2) discute que nem todos os conhecimentos 

linguísticos de um aprendiz de L2 são recuperados e aplicados rapidamente em uma situação 

de comunicação espontânea. Apesar do aprendiz poder recuperar certos conhecimentos 

pertinentes à L2 sem esforço e sem consciência metalinguística, outros podem demandar mais 

recursos atencionais. Dessa forma, o autor define automaticidade como a habilidade de 

performance em L2 sem realização consciente ou de pouca utilização de recursos atencionais 

(JIANG, 2007, p. 2).  

Para esse estudo, especificamente, automaticidade é um dos componentes de 

proficiência e significa menor custo de processamento linguístico em L2, envolvendo facilidade 

e velocidade de acesso na ativação de representações linguísticas, como abordado por Souza, 

Duarte e Berg (2015, p. 279), relacionando-se com um melhor desempenho das funções 

executivas (BIALYSTOK; CRAIK; LUK, 2012). 

A partir do que foi exposto anteriormente, percebe-se que a proficiência não é um 

construto isolado, sendo analisada por meio de diversas ferramentas empregadas para as 

pesquisas experimentais (GROSJEAN, 1998; HULSTIJN, 2012). Algumas medidas externas 

que dizem respeito a esse construto servirão de parâmetro de correlação entre outras medidas 

no presente trabalho. Nas subseções a seguir, algumas dessas medidas, como a autodeclaração 

de proficiência, o tempo de estudo de L2 e a frequência de uso de L2 serão examinadas de 

acordo com o que vem sendo divulgado por certas pesquisas na área do bilinguismo. 

 

2.2 Autodeclaração de proficiência 

 

A autodeclaração de proficiência, também nomeada de autoavaliação, é um 

instrumento constantemente usado nas pesquisas científicas para se obter informações sobre a 

proficiência linguística – através da seleção de participantes ou da formação de grupos em 
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diferentes níveis de proficiência para a participação em estudos experimentais, por exemplo 

(GROSJEAN, 1998; HULSTIJN, 2012) – ou sobre a dominância linguística (TREFFERS-

DALLER, 2016), como avaliação de performance dos estudantes e nas salas de aula de línguas 

(ROSS, 2006). 

Treffers-Daller (2016, p. 254) pondera que as pesquisas de bilinguismo costumam 

pedir aos informantes adultos que estimem suas próprias competências na leitura, na escrita, na 

fala e na escuta. Contudo, é questionável se essas autoavaliações sejam detalhadas 

suficientemente para que os informantes estejam conscientes da complexidade da proficiência 

e do uso de suas línguas. Haveria, então, duas perspectivas diferentes ao lidar com a 

autodeclaração: a construção da avaliação e a competência de apreciação dos próprios 

informantes. 

Hulstijn (2012, p. 425) comenta sobre o questionário de autoavaliação de Bachman 

e Palmer (1989)6 para a língua inglesa, no qual há três competências linguísticas (gramática, 

pragmática e sociolinguística) e três tipos de perguntas (sobre habilidade – o quanto da 

gramática da língua o sujeito sabe –, sobre dificuldade – quantos erros gramaticais de diferentes 

tipos o sujeito comete em inglês – e sobre reconhecimento – o quão frequentemente o sujeito 

percebe os erros gramaticais de outrem). O autor também aponta alguns possíveis problemas 

nas escalas globais de análise nesse e em outros questionários usados em algumas pesquisas de 

bilinguismo, como a falta de discriminação entre as quatro habilidades (escuta, fala, leitura e 

escrita); entre os controles de fonética, de prosódia, de fonologia, de morfologia e de sintaxe; a 

pouca informação sobre a fluência na língua, tomando-se, por fim, o falante nativo como 

modelo ideal, não havendo diferença de aspectos educacionais e/ou profissionais nesse tipo de 

falante. 

 Anos após a publicação do questionário supracitado, Bachman e Palmer (2010 

apud TREFFERS-DALLER, 2016, p. 254)7 observam que a avaliação das habilidades 

linguísticas relacionadas apenas às esferas de escuta, fala, leitura e escrita ignoraria o fato de 

haver, por exemplo, distinções entre tarefas de escrita, uma vez que escrever um e-mail 

demanda diferentes competências se comparado à formulação de um artigo científico. Uma 

alternativa proposta por Treffers-Daller (2016, p. 254) seria o uso de questionários que 

contemplassem os vários componentes de habilidade linguística, porém Hulstijn (2012, p. 425) 

                                                           
6 O portal de periódicos da CAPES possui acesso aos artigos da revista no qual o trabalho foi publicado somente 

a partir do ano de 1999, não havendo possibilidade de acesso direto à obra. 
7 Impossibilidade de acesso direto à obra devido a não disponibilidade do livro nem em meio físico nem online. 
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pondera que é incerto saber se os informantes seriam realmente qualificados em fornecer 

medidas válidas de acesso a respeito dos diversos nichos de proficiência, como pronúncia, 

fluência, tamanho de vocabulário e gramática.  

Parte-se, assim, para o segundo ponto de tensão relacionado à aplicação desse tipo 

de avaliação: os sujeitos. Além do problema na construção das perguntas de mensuração de 

autoavaliação, indaga-se se os próprios indivíduos são capazes de fazer avaliações de si mesmos 

(ROSS, 2006; HULSTIJN, 2012). Zell e Krizan (2014) perceberam que a correlação entre a 

habilidade de autoavaliação e as medidas de performance eram mais fortes quando aquela dizia 

respeito a um contexto específico, ao invés de amplo, e quando a performance era de baixa 

complexidade ou objetiva. Essas conclusões, segundo os autores, podem indicar que os sujeitos 

compreendem suas habilidades de maneira modesta, mas colocam em evidência os fatores que 

possibilitam essa autopercepção. 

Portanto, apesar do uso da autodeclaração nas pesquisas do campo do bilinguismo 

ter suas ressalvas, ela continua sendo usada frequentemente. O interesse em se utilizar essa 

variável para a presente pesquisa é motivado pela intenção de saber como ela se comporta em 

relação às outras medidas externas de proficiência. 

 

2.3 Idade de exposição à L2 e tempo de estudo 

 

Uma outra medida usada para se verificar proficiência é a idade de início de 

exposição significativa em L2, uma vez que a predição seja a de que, quanto mais tardia for 

essa exposição, mais difícil seria para o indivíduo alcançar bons resultados no aprendizado de 

uma L2. Granera e Long (2012, p. 312) acrescentam que algumas pesquisas experimentais 

demonstram que esse input não seria um fator determinante para alta proficiência em L2. Um 

exemplo disso seriam os falantes não nativos com bastante tempo de residência em ambiente 

de L2, normalmente casados com nativos, usando a L2 em vários domínios de suas vidas, 

porém, mesmo nessas condições, podem não demostrar um alto nível de proficiência. 

Sabe-se que o bilinguismo influencia as habilidades cognitivas, modificando as 

estruturas e as funções cerebrais, pois várias pesquisas demonstram que o declínio de algumas 

dessas habilidades ocorre mais tardiamente em bilíngues que em monolíngues (BIALYSTOK; 

CRAIK; LUK, 2012). Entretanto, os efeitos trazidos pela idade do indivíduo são robustos 

independentemente do perfil psicossocial do aprendiz, da quantidade e da qualidade de input 

disponível (GRANERA; LONG, 2012, p. 312).  
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Granera e Long (2012, p. 313) mostram o que normalmente é o padrão, a partir de 

algumas pesquisas, a respeito do aprendizado de uma L2 com exposição precoce do indivíduo 

através da distribuição de Z esticado8 (Stretched Z distribution), mostrada na figura 1. O eixo 

horizontal representa temporalmente a idade do falante, enquanto o eixo vertical refere-se ao 

grau de  habilidade linguística do sujeito, variando de nenhuma habilidade à habilidade tal qual 

de  nativo da língua. O período de sensibilidade máxima ao input com obtenção plena das 

competências gramaticais em L2 ocorre na primeira infância (BIRDSONG, 2005, p. 112), pois 

quanto mais precoce for a exposição em L2, maiores serão as chances de o indivíduo 

desenvolver habilidades linguísticas mais próximas de um nativo. Em seguida, há o declínio do 

período sensível9, findando-se no momento em que a maturação cognitiva é alcançada 

(BIRDSONG, 2005, p. 113). Por fim, os efeitos da idade surgem após o término do período 

sensível à medida que as habilidades linguísticas do sujeito apresentam decaimento. 

Evidentemente a exposição à L2 não se configura como uma variável isolada durante a 

aquisição de uma L2, pois o aprendizado em L2 pode se manter constante ou decair a depender 

de outros fatores, como motivação, conhecimento metalinguístico, uso e exposição de língua 

(GRANERA; LONG, 2012, p. 314). 

Figura 1 – The stretched Z 

 

Fonte: GRANERA; LONG, 2012, p. 313 

                                                           
8 Tradução nossa. 
9 Birdsong (2005) e Granera e Long (2012, p. 337) preferem a nomenclatura período sensível ao invés de período 

crítico (LENNEBERG, 1967) devido ao fato de estar sujeito à variação individual, além de o declínio da 

capacidade humana de aprendizado não ser tão acentuado tal qual a perda de algumas habilidades de 

desenvolvimento observada em animais. 
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Granera e Long (2012, p. 314) citam resultados de algumas pesquisas que discorrem 

sobre os períodos de aquisição do léxico e das colocações, relacionando-se a restrições de 

maturação cognitiva do sujeito, nas quais o pico do período sensível seria de 0 a 6 anos, seguido 

de seu declínio entre 6 e 12 anos de idade. Enquanto novos itens lexicais e colocações podem 

ser aprendidos constantemente por nativos e não nativos ao longo da vida, a habilidade de 

aprendizado lexical pode decair em função do aumento da idade. 

A pesquisa dos autores supracitados examinou o desempenho de indivíduos de alta 

proficiência em L2 nas tarefas de produção e de recepção em fonologia, morfologia, sintaxe, 

léxico e colocações. O objetivo foi o de investigar se haveria relação entre a idade de exposição 

e esse desempenho, sendo consistente com a existência de períodos sensíveis, e se a aptidão 

linguística e/ou o tempo de residência em um país de L2 se relacionariam com a alta 

proficiência. No que concerne ao léxico (interesse principal para esta pesquisa) e às colocações, 

os resultados apontaram uma correlação inversa entre as pontuações das tarefas e a idade de 

exposição à L2 de crianças acima de 6 anos de idade, havendo também uma certa relação com 

o tempo de residência.  

Diante do importante papel da idade de exposição de um indivíduo à L2, utiliza-se, 

na presente pesquisa, a medida de tempo de estudo em relação à idade de exposição10. Apesar 

da exposição à língua ser menor para os participantes desta pesquisa devido ao contato com a 

L2 ter sido tardio e ser diferente da que é tratada nos estudos acima, nos quais há em localidades 

de L2, o obstáculo geográfico não é considerado um grande problema, uma vez que o acesso 

online para filmes, séries de TV, músicas, podcasts, leitura, contato com nativos, etc. podem 

ser fatores de exposição à língua, além do ambiente de sala de aula.  

 

2.4 Frequência de uso de L2 

 

De acordo com Ellis (2012, p. 7), a frequência de uso é um outro fator que pode 

influenciar o aprendizado, a memória e a percepção cognitiva, uma vez que quanto mais se tem 

experiência em algo, menos recurso de memória é demandado e mais rápido é o acesso a tal 

conhecimento.  

Assim também ocorreria com o processamento de uma língua, a partir dos estudos 

psicolinguísticos (ELLIS, 2012, p. 9), por ser sensível à frequência de uso nos domínios de 

                                                           
10 Subtraindo-se o tempo de estudo da idade declarada pelos indivíduos adultos, é possível estimar a idade do 

aprendiz quando a exposição ao francês se iniciou. 
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representação da linguagem, como fonologia, fonotaxe, leitura, ortografia, léxico, 

morfossintaxe, escuta, gramaticalidade, produção oral e sintaxe. Quanto mais regular e 

frequente for uma estrutura, ela será aprendida e processada mais facilmente. Contudo, a 

percepção humana pode ser determinada por limitações. Um exemplo fornecido pelo autor 

(ELLIS, 2012, p. 20) seriam os artigos the e a do inglês, que, apesar de possuírem alta 

frequência na língua, ainda se caracterizam como construções de processamento cognitivo 

custoso para os aprendizes de inglês como L2.  

Ellis (2012, p. 152) ainda acrescenta que os efeitos relacionados à prática são 

maiores nos estágios iniciais da aprendizagem, pois seria por meio da prática constante que 

haveria a incrementação no tempo de processamento de informação lexical, permitindo uma 

sintonia entre os sistemas motor e perceptivo moldada pela experiência linguística. O autor 

traça um breve apanhado pontual sobre algumas descobertas que abordam a interação entre 

léxico e frequência e mais alguns trabalhos podem reforçar esse tópico.  

Para a escrita, palavras de alta frequência são nomeadas com mais rapidez que as 

de baixa frequência, são mais rápidas em serem reconhecidas como palavras em tarefas de 

julgamento e são mais bem escritas de acordo com as regras de ortografia da respectiva língua. 

Crianças e adultos demonstrariam rapidez e acurácia nos processos de reconhecimento e de 

produção lexical em L1 e em L2, como percepção de fala/sinal, leitura, nomeação de objetos, 

fala, escrita e sinalização de línguas de sinais, relacionados à frequência de palavras 

(KIRSNER, 1994 apud ELLIS, 2012, p. 152). Valadares (2017) verificou que bilíngues 

brasileiros tendo o inglês como L2 tendem a demonstrar melhor desempenho no Vocabulary 

Size Test (NATION; BEGLAR, 2007) quanto maior o envolvimento em atividades de 

letramento digital em inglês11. 

A relação entre frequência e léxico pode ser verificada inclusive na aquisição de 

L1, uma vez que o conhecimento subjacente ao uso fluente de uma língua não seria puramente 

gramatical, mas formado igualmente de lembranças de enunciados conhecidos (ELLIS, 2002, 

p. 166). Clark (2015), reforçando essa possível associação, assinala que crianças em tenra idade, 

vivenciam padrões de rotina, tais como situações de interação no banho, ligadas à água ou ao 

fato de sentir sede, usados por meio de inserção e de memorização devido às repetições dessas 

situações e da ação conjunta de feedback entre a criança e o adulto.  

                                                           
11 Alguns exemplos desse tipo de atividade estão descritos na tabela 3 desta pesquisa, tendo por base o questionário 

aplicado por Valadares (2017). 
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Dessa forma, nota-se que a frequência de uso pode se configurar como indicadora 

de proficiência linguística, havendo indícios de relação com as habilidades cognitivas diante da 

maneira como as informações de uma língua são processadas pelos falantes.  

Além dessa possível medida, testes de medição vocabular validados são 

amplamente aplicados no intuito de investigar se as habilidades lexicais de um falante em L2 

podem ser preditoras de proficiência. A subseção seguinte trata esse ponto de vista. 

 

2.5 Testes de vocabulário e proficiência linguística 

  

Testes de vocabulário receptivo se configuram como instrumentos de mensuração 

de habilidade linguística desde a década de 1960 (LADO, 1961; HARRIS, 1969), sobretudo 

como avaliação de aquisição e de uso de palavras em salas de aula de ensino de línguas. Além 

de serem requeridos para fins educacionais no âmbito do ensino de L2 devido ao interesse em 

se saber como os aprendizes desenvolvem o conhecimento e a habilidade de uso lexical em L2 

(READ, 2000, p. 8), revelaram-se igualmente importantes diante da possibilidade de se 

corresponderem com os estudos psicolinguísticos referentes ao bilinguismo. 

A conexão entre conhecimento lexical e proficiência linguística não seria vista 

apenas pela óptica do conhecimento do significado das palavras, seus sinônimos e suas 

correspondências entre L1 e L2 (READ, 2000, p. 16). Ademais é igualmente relevante no 

tocante aos processos cognitivos envolvidos no processamento lexical, tais como recuperação 

de informação e planejamento de enunciados (SOUZA; DUARTE; BERG, 2015, p. 274). 

Sunderman e Kroll (2006) realizaram um estudo com falantes nativos de língua inglesa com 

baixa e alta proficiência em espanhol como L2 em uma tarefa de reconhecimento de tradução, 

na qual o tempo e a acurácia envolvidos na rejeição de traduções de pares de palavra podem 

refletir processos lexicais subjacentes à arquitetura cognitiva na aquisição do léxico de uma 

língua. Assim, é possível que a dificuldade no acesso lexical se vincule ao construto proficiência 

em L2. Trefers-Daller (2010) mostrou que medidas de amplitude lexical podem ser índices 

válidos de habilidade linguística nos idiomas falados por bilíngues, possibilitando seu uso para 

operacionalizar e mensurar dominância linguística nessa mesma população. 

O conhecimento lexical, então, não é percebido como único preditor de 

proficiência, uma vez que um sistema linguístico não é constituído apenas de léxico, mas como 

uma das medidas para se aferir proficiência linguística. Nesse âmbito, Read (2000, p. 8) pondera 

que, para se interpretar o desempenho de sujeitos a respeito do conhecimento lexical medido 
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por diferentes tipos de teste, é necessário compreender as dimensões envolvidas no acesso 

vocabular e refletidas nos testes aplicados. 

Os instrumentos de acesso ao conhecimento lexical, segundo as dimensões de Read 

(2000, p. 9), podem ser discretos (quando o vocabulário é tomado como um construto isolado, 

separado de outros componentes da competência linguística) ou embedded12 (tratado como 

parte do acesso a um construto mais amplo); seletivo (quando itens específicos de vocabulário 

são o foco do acesso) ou compreensivo (quando o foco é todo o vocabulário contido em uma 

dada tarefa de leitura/escuta ou de escrita/fala); independente ou dependente de contexto 

(quando se espera que o indivíduo considere ou não a informação contextual para produzir a 

resposta esperada). Como bem frisado por Read (2000, p. 10), para se determinar as dimensões 

de um teste de vocabulário, seu intuito e o modo de interpretação dos resultados precisam ser 

considerados, pois não é possível falar das dimensões do teste apenas através da maneira com 

a qual ele se mostra para quem o responde. 

Além das dimensões, outro fator de importância é que a pontuação de desempenho 

em um teste pode ser indicador das habilidades linguísticas do sujeito e, para que isso aconteça, 

o teste deve ser confiável e válido (BACHMAN, 1990 p. 24). De acordo com a autora, a 

confiabilidade refere-se à qualidade da pontuação de um teste, livre de erros de mensuração, 

pois fatores, como cansaço e ansiedade, podem afetar o desempenho do indivíduo. Já para que 

um teste seja válido, a pontuação deve refletir significativamente a respectiva habilidade de 

interesse de estudo e não conter interferência de outras habilidades (BACHMAN, 1990 p. 25). 

A autora usa o exemplo de quando se pede que o aluno faça um texto baseado em uma palestra 

assistida por ele. Sua produção escrita não seria baseada apenas em sua habilidade escrita, mas 

na de escuta também, concluindo-se que essa produção textual pode não fornecer uma medida 

válida de habilidade escrita.  

Um teste de vocabulário de suma importância é o Vocabulary Levels Test (VLT) de 

Nation (1990). Trata-se de um teste de vocabulário receptivo que busca medir a amplitude 

(tamanho) de vocabulário13, relacionada a diferentes bandas de frequência de uso, de falantes 

de língua inglesa tanto como L2 como L1, servindo como controle para os resultados obtidos 

em pesquisas. O VLT se configura em cinco níveis de frequência de palavra, partindo da banda 

                                                           
12 Prefere-se usar o termo original por não se encontrar um termo adequado para esse contexto e que não seja 

redundante com sua definição. 
13 Schmitt, Schmitt e Clapham (2001, p. 62) comentam que testes de vocabulário receptivo não podem informar 

sobre o uso produtivo do léxico [pronúncia ou ortografias empregadas corretamente, reconhecimento ou emprego 

de palavras derivadas etc.] pelos participantes. 
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de maior para a de menor frequência: 2k, 3k, 5k, nível de palavras usadas em contexto 

acadêmico e 10k respectivamente. Cada nível de frequência traz seis blocos com seis palavras 

(três palavras-alvo e três distratoras). A cada correspondência correta entre a palavra e a 

definição, soma-se um ponto, com pontuação máxima de 90 escores por acerto. A figura 2 

mostra um exemplo de bloco para uma melhor visualização da configuração do VLT. 

 

Figura 2 – Exemplo de bloco do Vocabulary Levels Test (NATION, 1990) 

 

Fonte: NATION, 1990, p. 264 

 

O VLT continua sendo objeto de interesse de pesquisas psicométricas relacionadas 

a novas validações de testes, tais como os estudos de Schmitt, Schmitt e Clapham (2001), Souza, 

Duarte e Berg (2015), Silva (2016) para o inglês e o espanhol, além de Batista (2014) para o 

francês. Esse último estudo é de suma relevância para esta pesquisa, pois foi o primeiro teste 

formulado para mensuração de vocabulário receptivo para a língua francesa de que se tem 

conhecimento. A subseção seguinte aborda a descrição e a importância desse teste que se 

configura como um dos objetos de estudo desta pesquisa. 

 

2.6 Teste de la Taille du Vocabulaire (TTV) 

 

O TTV (Teste de la Taille du Vocabulaire), é um teste de amplitude vocabular 

desenvolvido e validado por Batista (2014) para falantes de língua francesa como L2 em 

contexto de imersão geográfica. Seus objetivos basearam-se em fornecer estimativas úteis do 

número de palavras aprendidas por estudantes universitários e do CÉGEP (Collège 
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d’Enseignement Général et Professionnel)14 e em avaliar efetividade do teste por meio de sua 

aplicação a grupos de aprendizes de francês como L2 em diferentes níveis de proficiência. Até 

então, do que é de nosso conhecimento, não havia sido proposta uma ferramenta de medição de 

vocabulário receptivo aos moldes do VLT (Vocabulary Levels Test), de Nation (1990), para a 

língua francesa, por isso a importância desse teste para o campo do ensino de línguas. 

O TTV dispõe de quatro níveis, 2k, 3k, 5k e 10k, relacionados às bandas de maior 

para a menor frequência de palavras respectivamente. Diferente do VLT, que apresenta cinco 

níveis de frequência, sendo o nível acadêmico referente ao quarto nível, apresentam-se quatro 

níveis no TTV porque, na época em que foi proposto, segundo a autora, ainda não havia sido 

identificada nenhuma lista acadêmica de palavras (BATISTA, 2014, p. 38). A tarefa dos 

participantes foi a de associar uma palavra para cada definição, como apresentado na figura 3. 

No total, há 10 blocos por nível, 120 definições, 60 palavras-alvo e 60 palavras consideradas 

distratoras (ANEXO B – TESTE DE LA TAILLE DU VOCABULAIRE (TTV) APLICADA AOS 

PARTICIPANTES), sendo possível 120 pontos por nível.  

Figura 3 – Exemplo de bloco do TTV 

 

Fonte: BATISTA, 2014, p. 94 

 

Para as frequências do TTV, cada uma com dez blocos, a autora segue as seguintes 

proporções: cinco substantivos, três verbos e dois adjetivos nas bandas 2k, 3k e 10k; cinco 

substantivos, dois verbos e três adjetivos em 5k. Assim, somando-se todas as frequências, o 

teste é constituído de vinte substantivos, onze verbos e nove adjetivos. As respostas para cada 

                                                           
14 O CÉGEP é uma instituição pública que oferece cursos pré-universitários e técnicos. Fazendo uma comparação 

com o ensino brasileiro, ele está situado entre o ensino médio e o superior. O caráter público dos CÉGEPs, ao 

invés de versar sobre o acesso gratuito da população, refere-se à submissão a uma lei aplicada aos estabelecimentos 

de ensino médio e profissionalizante. Isso significa que o ensino do CÉGEP não é gratuito, mas os quebequenses 

pagam uma tarifa menor que os estrangeiros. 
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nível se encontram nos anexos dessa dissertação (ANEXO C – RESPOSTAS DO TESTE DE 

LA TAILLE DU VOCABULAIRE (TTV)). 

Participaram da pesquisa 175 indivíduos inscritos no programa de “francização”15 

de um CÉGEP em Montréal, cujas L1 eram variadas: espanhol (38), persa (26), romeno (26), 

mandarim (23), russo (20), árabe (15), tagalo (9), português (3), ucraniano (2), vietnamita (2), 

língua amárica (1), bengali (1), berbere (1), búlgaro (1), inglês (1), húngaro (1), coreano (1), 

quirguiz (1), nepalês (1), tamil (1) e teochew (1). Eles concluíram o teste em menos de 35 

minutos, sendo que o máximo de tempo permitido era de 50 minutos.  

Os sujeitos foram divididos em dois grupos de proficiência: nível intermediário e 

nível avançado. Os estudantes de nível intermediário frequentavam 30 horas semanais de curso 

de francês, na época em que o estudo foi aplicado, tendo frequentado 700 horas de instrução, 

em média, até então. Os avançados, por sua vez, frequentavam 12 horas de curso por semana e 

já tinham obtido 1.200 horas de instrução formal em média. 

De acordo com Batista (2014, p. 46), apesar de 62% dos indivíduos residirem no 

Canadá por um ano ou menos até a data de aplicação do teste, o tempo médio de permanência 

foi de um ano e nove meses, com variação de três meses a 13 anos. Ou seja, essa informação 

registrada pela pesquisadora sugere que a maioria dos aprendizes que participaram de sua 

pesquisa não tinham longo tempo de residência no Québec. Além desses dados, ela ainda 

informa que 46% relataram ter estudado francês em seus países de origem antes de partirem 

para o Canadá, e a mesma porcentagem de participantes indicou que não falavam inglês.  

Apesar de ter sido aplicado na província do Québec, no Canadá, a pesquisadora se 

utilizou de dois corpora cujas listas de palavras não se restringem a serem frequentes somente 

em território canadense francófono. Primeiramente, para as frequências de 2k a 5k, foi usado 

um dicionário com as cinco mil palavras mais frequentes (LONSDALE; LE BRAS, 2009), 

baseado num corpus de 23 milhões de palavras escritas e faladas na França e em seus territórios 

além-mar. Para a frequência de 10k, foi usado o dicionário de Baudot (1992), configurando-se 

numa lista de 22 mil palavras advindas das imprensas francesa (62%) e canadense (37%), além 

de outros territórios (1%) em meio escrito. Batista (2014, p. 33) salienta que, apesar desse 

segundo corpus parecer desatualizado por ter sido baseado em textos coletados entre 1906 e 

1967, demonstrou-se útil para a construção de seu TTV pela sua consistência em tamanho e por 

retratar as palavras de conteúdo geral e acadêmico utilizadas no Québec.  

                                                           
15 Isso significa que os estudantes, geralmente imigrantes, estão em período de aprendizado ou de aprimoramento 

do francês em uma instituição de ensino no Québec, Canadá. 
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Vale observar que, um pouco antes da publicação do TTV, já era perceptível o 

avanço dos estudos de corpora, especificamente os relacionados ao ambiente acadêmico em 

língua francesa, uma vez que os estudos sobre esse assunto em língua inglesa estavam mais 

desenvolvidos16. Existiam, na época da construção do teste, pelo menos dois corpora 

acadêmicos17 que poderiam servir de base para o nível 5 do TTV, entretanto não se sabe a razão 

pela qual a autora não se utilizou desses materiais para construir o nível acadêmico em seu teste 

de vocabulário. 

Batista (2014) relatou uma certa vantagem dos sujeitos que tinham como L1 línguas 

neolatinas, algo também discutido em Milton (2009), em Schmitt (2010) e em Souza, Duarte e 

Berg (2015)18. Uma quantidade de 67 falantes de português, romeno e espanhol como L1 

respectivamente, equivalente a 38% de sua população, obtiveram pontuação média mais alta 

que os falantes de persa, russo, tagalo e outras 11 línguas não latinas, constituindo 46% da 

população, e que os indivíduos cujas primeiras línguas advêm do Leste da Ásia (coreano, 

vietnamita, mandarim e teochew), correspondendo a 15%. Batista (2014, p. 72) comenta que 

esse melhor desempenho do grupo cujas primeiras línguas são neolatinas sugere que as palavras 

cognatas em suas respectivas línguas podem ter sido uma vantagem para esses participantes. 

As palavras foram randomizadas para cada frequência em quatro listas, e as 

definições foram elaboradas pela pesquisadora a partir de um dicionário escrito e de dois online. 

Como a maioria das palavras eram polissêmicas, Batista (2014, p. 41) escolheu os sentidos de 

acordo com o significado mais frequente, baseando-se em Lonsdale e Le Bras (2009) para as 

frequências de 2k, 3k e 5k. Para a de 10k, ela escolheu o primeiro sentido registrado no 

dicionário online Portail Lexical (CNRTL, 2012) por não haver definições ou contextos nas 

palavras-alvo selecionadas a partir de Baudot (1992). As palavras aparecem em ordem 

alfabética, enquanto que as definições estão em ordem crescente de extensão, tal como feito por 

Schmitt, Schmitt e Clapham (2001). 

A versão final do teste conta com um questionário sociobiográfico em francês o 

qual os participantes responderam antes de fazerem o TTV. Um dia após a aplicação do teste, 

                                                           
16 No início da década de 60, os estudos de corpora relacionados ao Inglês despontaram na Brown University, nos 

EUA, por meio de Francis e Kučera (1964) trabalhando no corpus Brown, assim como na University College 

London, Inglaterra, através do Survey of English Usage (QUIRK; SVARTVIK, 1966). 
17 O Chambers-Le Baron Corpus of Research Articles in French (CHAMBERS; LE BARON, 2007) e o Learning 

and Teaching Corpus (LETEC) FAVI (Français académique virtuel international), organizado por Yun e Chanier 

(2011). 
18 Nessa pesquisa, aplicou-se o VLT com brasileiros falantes de Inglês. 
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os sujeitos participaram de uma entrevista gravada na qual versaram sobre o modo como 

perceberam o teste e como procederam para respondê-lo.  

No projeto piloto do TTV, houve relatos de tentativa de adivinhação quando os 

indivíduos desconheciam a resposta. Então o procedimento adotado pela pesquisadora foi o de 

sinalizar que deixassem a resposta em branco caso não soubessem a resposta, seguindo a linha 

de raciocínio de Schmitt, Schmitt e Clapham (2001). Os pesquisadores esclarecem que, se o 

participante sabe o significado de uma palavra-alvo, ele tende a responder de forma direta, não 

considerando as outras opções de itens. Em contrapartida, se ele não sabe o significado ou se 

tem dúvidas a respeito, ele tende a avaliar as palavras disponíveis (SCHMITT; SCHMITT; 

CLAPHAM, 2001, p. 61).  

Na entrevista pós-teste, a partir do que foi relatado por doze participantes, a hipótese 

de que os estudantes realmente conheciam o significado das palavras respondidas corretamente 

no TTV foi confirmada (BATISTA, 2014, p. 63). Houve um melhor desempenho desses 

sujeitos nessa fase da pesquisa se comparada ao teste, pois, do contrário, poderia haver indícios 

de um número maior de tentativas de adivinhações no teste. 

O Teste de la Taille du Vocabulaire parece demonstrar alguns pontos a serem 

revisitados e discutidos, como a ausência de ponto de corte para a classificação dos participantes 

em níveis de acordo com as respostas, assim como a falta de controle temporal mais restrito 

para as respostas dos participantes. 

Como a autora deixa claro, o TTV foi elaborado para estimar o tamanho do 

vocabulário dos aprendizes de francês como L2 em até 10 mil palavras (BATISTA, 2014, p. 

65), talvez por isso não seja mencionado o ponto de corte para a distribuição dos participantes 

através dos níveis. Já o ponto de corte sugerido por Nation (1990) para o VLT é de 13 pontos 

(pontuação máxima de 18 por nível). Por exemplo, para estar no nível 1, o participante deve 

acertar menos de 13 palavras desse nível, uma vez que é atribuído um ponto por acerto de 

palavra19; para estar no nível 2, deve acertar, no mínimo, 13 palavras do nível 1 e, assim, 

sucessivamente até o nível 5. Entretanto, Souza, Duarte e Berg (2015) verificaram que 12, 13 

ou 14 pontos de corte por nível são igualmente discriminatórios para o VLT. 

Outro ponto inovador da pesquisa de Souza, Duarte e Berg (2015) foi a inclusão de 

uma janela temporal para os participantes. Como usaram a versão do VLT de Nation (1990), o 

                                                           
19 É importante lembrar que o VLT de Nation (1990) possui 5 níveis, cada um composto por 6 blocos. Cada bloco 

possui 6 palavras (metade delas sendo distratoras) e 3 definições, totalizando uma pontuação máxima de 18 pontos 

por nível. 
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limite de tempo estabelecido foi o de 20 segundo para cada bloco contendo 6 palavras, 

totalizando 10 minutos para a realização do teste. De acordo com os autores, a facilidade de 

ativação e o acesso rápido às representações lexicais são importantes fatores da competência 

lexical em bilíngues, além de serem igualmente significantes em segunda língua por advirem 

da automaticidade (SOUZA; DUARTE; BERG, 2015, p. 279).  

No TTV de Batista (2014), como explicado anteriormente, os participantes não 

dispuseram de um limite preciso de tempo para realizarem a tarefa. O teste original foi aplicado 

presencialmente e em papel, eles tinham, no máximo, 50 minutos para conclui-lo, porém o 

fizeram em menos de 35 minutos. Em uma situação real na qual o aprendiz necessita decodificar 

uma mensagem e respondê-la, interagindo com seu interlocutor, ele não dispõe, muitas vezes, 

de tempo suficiente para pensar nas regras morfológicas de acordo de gênero, por exemplo,  na 

estrutura das sentenças, no emprego dos vocábulos, no contexto pragmático etc. e em uma 

eventual avaliação ou correção após esses eventos. Sabe-se que a proficiência é constituída de 

diversos componentes cognitivos e psicológicos, e um dos fatores que a caracterizam é a 

automaticidade das habilidades linguísticas em L2. Por essa razão, é um tópico de grande 

significância que merece a devida atenção na aplicação de testes de vocabulário ou outras 

ferramentas de verificação de habilidade linguística em L2. 

 Os resultados encontrados por Batista (2014) tendem a confirmar a validade de seu 

teste. Quanto maior o nível de proficiência dos sujeitos, maior foi a pontuação no TTV, 

indicando, consequentemente, maior tamanho de vocabulário. A pontuação também decresceu 

conforme os aprendizes de Francês passaram de nível, ou seja, a maior pontuação foi registrada 

no nível 2k e diminuiu gradualmente até o nível 10k. Além desses fatores, houve uma 

consistência entre o desempenho no teste e na entrevista sobre a comprovação do conhecimento 

das palavras respondidas corretamente pelas pessoas que participaram dessas duas fases da 

pesquisa.  

É preciso salientar que a pesquisadora reconhece que mais informações a respeito 

da validação de seu TTV são necessárias. Todavia o surgimento dessa ferramenta é de suma 

relevância tanto para uso de professores de francês avaliarem a aquisição de vocabulário de 

seus alunos quanto para os estudos do bilinguismo no que concerne à proficiência, assim como 

para os estudos psicométricos que servem de ferramentas de apoio às pesquisas experimentais 

em Psicolinguística. 
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3 METODOLOGIA 

 

A fim de verificar o desempenho de brasileiros falantes de francês como L2, a 

presente pesquisa se constituiu em duas etapas para dois grupos distintos de população: 

brasileiros e francófonos.  

Para os falantes brasileiros, aplicou-se um questionário cujo objetivo era averiguar 

três parâmetros: autoavaliação de proficiência, tempo de estudo e frequência de uso da língua 

francesa no dia a dia. Em seguida, os participantes realizaram o TTV de forma online. 

Em contrapartida, foi elaborado um questionário diferente para os nativos, pois o 

intuito foi o de atestar se o francês era L1 e se era usado em contexto de imersão geográfica. 

Por essa razão, foram considerados participantes que, apesar de não residirem em seu local de 

origem, estivessem em países francófonos. Após responderem o questionário, eles procederam 

com a resolução do TTV. 

Uma descrição sobre a metodologia utilizada no questionário para os brasileiros, no 

questionário para os nativos francófonos e no TTV é reportada nas subseções seguintes. As 

análises e os resultados dos questionários e do TTV, bem como as discussões, encontram-se na 

seção subsequente. 

   

3.1 Questionário aplicado para brasileiros 

 

3.1.1 Sujeitos 

 

Para viabilizar a participação nessa pesquisa, os voluntários deveriam se enquadrar 

no seguinte perfil: terem, no mínimo, dezoito anos; serem brasileiros que estudam/falam20/usam 

a língua francesa, independente de terem habilidades linguísticas em outros idiomas além da 

língua-alvo de investigação desse estudo. Nessa primeira etapa da pesquisa, houve 179 

respostas por meio do formulário eletrônico do Google. Para que a resposta ao questionário 

fosse considerada, os participantes deveriam prosseguir para a tarefa do TTV após o formulário, 

através do endereço eletrônico e do código de acesso que lhe foram fornecidos. Os dados dos 

participantes que responderam somente a esse formulário e não fizeram o TTV não foram 

analisados. 

                                                           
20 No sentido de considerarem o francês como um idioma no qual possuem certa habilidade linguística, mesmo 

que mínima.  
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Seguiram para essa fase 145 voluntários, porém as informações de quatro deles 

foram descartadas por mencionarem que residiam em um país francófono no momento da 

pesquisa21 e de outros dois por terem declarado que não tinham conhecimento de francês, que 

não tiveram instrução formal nem contato com o idioma (o que não correspondia ao perfil de 

população a ser investigado).  

Assim, foram considerados 139 participantes a partir do questionário. Todavia, 

como os dados de mais alguns sujeitos ainda não puderam ser analisados, a descrição precisa 

da amostra dessa pesquisa encontra-se na subseção 3.3.1 dedicada à descrição dos sujeitos 

brasileiros na aplicação do TTV. 

 

3.1.2 Materiais 

 

Primeiramente, foi apresentado aos participantes o termo de consentimento livre e 

esclarecido (ANEXO A - Termo de consentimento livre e esclarecido) aprovado pelo Comitê 

de Ética na Pesquisa (COEP) da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), sendo 

respondido de forma online por meio do formulário do Google. Em seguida, aplicou-se o 

questionário online (APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO APLICADO PARA BRASILEIROS), 

tendo por base o questionário de Valadares (2017). O intuito foi o de extrair informações sobre 

o tempo de estudo, a frequência de uso do idioma e a percepção dos aprendizes a respeito de 

seus próprios níveis de proficiência em cada uma das quatro habilidades em língua francesa 

(compreensão e expressão oral; compreensão e expressão escrita), ou seja, suas autoavaliações 

em francês como L2. Os dados de perfil dos participantes, sobre os quais Grosjean (1998) 

sinalou importância, são apresentados no APÊNDICE B – Resumo dos dados sobre o perfil dos 

bilíngues, com exceção dos dados de autodeclaração de proficiência, de tempo de estudo e de 

frequência de uso por serem tratados individualmente nas tabelas de 1 a 4. 

 

 

 

 

                                                           
21 Uma vez que o objetivo desse estudo é o de validar o Teste de la Taille du Vocabulaire com brasileiros aprendizes 

de francês não imersos geograficamente em países francófonos, não puderam ser consideradas as respostas de 

quem declarou vínculo com alguma instituição de ensino francófona (informação posteriormente confirmada após 

contato direto por e-mail entre pesquisadora e participantes). 
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3.2 Questionário aplicado para nativos 

 

3.2.1 Sujeitos 

 

Através de e-mail enviado a algumas universidades francófonas22 com o intuito de 

convidar o corpo discente à realização da pesquisa, 61 pessoas cuja L1 é o francês responderam 

o questionário (APÊNDICE C – QUESTIONÁRIO APLICADO PARA NATIVOS) via 

formulário do Google. Todavia, uma pessoa declarou não ter origem francófona, o que 

inviabilizou sua participação. A caracterização dessa população se encontra na seção 4.2.2, 

referente à descrição dos sujeitos que responderam o TTV.  

 

3.2.2 Materiais 

 

O objetivo desse questionário foi o de verificar se os voluntários tinham o francês 

como L1 e se eles residiam em um país francófono, mesmo que fosse diferente do território de 

origem, caracterizando a imersão geográfica. Isso se deve ao fato apontado por Souza, Duarte 

e Berg (2015, p. 270) a respeito da superação da crença de que as influências translinguísticas 

seriam direcionalizadas somente da L1 para os outros idiomas dos falantes. Os autores relatam 

o grande interesse de estudo de algumas teorias de representações linguísticas que investigam 

as “influências do conhecimento de línguas não maternas sobre as representações da língua 

materna e os mecanismos que regulam a interação de ambas classes de representação no 

processamento linguístico.” (SOUZA; DUARTE; BERG, 2015, p. 271). Então, devido a essa 

conjectura, nativos imersos em outros territórios que não fossem francófonos poderiam 

constituir um perfil de controle diferente. 

Os voluntários tinham acesso ao link e ao código de acesso ao TTV após finalizarem 

suas respostas no questionário, da mesma forma que os participantes brasileiros. 

 

 

 

                                                           
22 Devido ao fato de possuírem acordo bilateral de mobilidade acadêmica com a UFMG, o que poderia facilitar a 

divulgação da pesquisa, as seguintes instituições de ensino foram contactadas: Université de Laval (Canadá), 

Université de Liège (Bélgica), Université de Lille, Université de Poitiers, Université de Rouen e Université 

Sorbonne Nouvelle – Paris 3 (França). 
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3.3 Aplicação do Teste de la Taille du Vocabulaire 

 

3.3.1 Sujeitos 

 

Dos 139 voluntários brasileiros que responderam o questionário de autoavaliação e 

frequência (APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO APLICADO PARA BRASILEIROS), os 

dados de seis pessoas foram descartados por metade delas ter respondido às definições com a 

palavra escrita ao invés de seu número correspondente no TTV23, enquanto a outra metade não 

respondeu o teste após abri-lo.  

Assim, 133 participantes (86 do sexo feminino) responderam o TTV, tendo idades 

entre 18 e 66 anos24 (média: 26,87; desvio padrão: 7,86; mediana: 24; moda: 23), sendo a 

maioria estudantes universitários (ver APÊNDICE B – RESUMO DOS DADOS SOBRE O 

PERFIL DOS BILÍNGUES) e oriundos de vários estados brasileiros (Minas Gerais, Ceará, 

Amazonas, Mato Grosso, Santa Catarina, Paraíba e São Paulo). O leque dos possíveis graus de 

escolaridade considerados para o estudo foi amplo a fim de se conseguir diferentes níveis de 

competência linguística em francês, do básico ao avançado. Os alunos da Universidade Federal 

de Minas Gerais (UFMG) que registraram seus números de matrícula receberam certificado de 

participação na pesquisa para compor os créditos de atividades de cunho científico-cultural. 

O TTV foi igualmente aplicado para nativos francófonos, e a relevância desse 

procedimento consiste em examinar se o teste está possível de ser resolvido, ou seja, se os itens 

contidos nele estão aceitáveis. No trabalho original, Batista (2014, p. 46) aplicou a versão piloto 

com apenas cinco francófonos. Para essa pesquisa, pretendemos aumentar o quanto fosse 

possível essa amostra. Todavia, dos 60 nativos que responderam o respectivo questionário, 22 

não realizaram o TTV, dois responderam às definições com a palavra escrita ao invés de seu 

número correspondente no TTV e dois não o finalizaram. Portanto foram considerados 34 

participantes nativos (31 do sexo feminino), com idade de 19 a 72 anos (média: 31,08; desvio 

padrão: 13,10; mediana: 27; moda: 22), todos universitários de licenciatura, bacharelado ou 

com pós-graduação. 

 

                                                           
23 O modelo de resposta pode ser visto no ANEXO C – RESPOSTAS DO TESTE DE LA TAILLE DU 

VOCABULAIRE (TTV) 
24 Por ser uma tarefa de processamento offline, foram considerados falantes com, no mínimo, 18 anos e sem limite 

máximo de idade pré-estabelecido. Em tarefas cujo processamento é online, contudo, deve haver esse limite, uma 

vez que, as funções cognitivas do ser humano vão decaindo com o passar do tempo. 
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3.3.2 Materiais 

 

Para essa pesquisa, foi usado o TTV desenvolvido por Batista (2014), entretanto 

algumas modificações foram realizadas.  

Assim como aplicado em Souza, Duarte e Berg (2015) para o VLT, optou-se por 

incluir uma janela temporal para o TTV por assumir, tal qual explicado anteriormente, que a 

proficiência em uma língua está também relacionada com a automaticidade da ativação de 

representações lexicais e semânticas (SOUZA, DUARTE e BERG, 2015, p. 279). Foram 

seguidas as indicações desse mesmo estudo que optou por restringir vinte segundos para cada 

bloco de seis palavras. Uma vez que há, no TTV, dez blocos de seis palavras para cada banda 

de frequência (quatro ao total: 2k, 3k, 5k e 10k), o tempo total estipulado para a realização do 

teste foi de 14 minutos, incluindo a fase de treinamento exemplificada na figura 4.   

                       

Figura 4 - Fase de instrução inicial para o TTV 

 

Fonte: BATISTA, 2014, p. 94 

 

Para incluir o componente temporal no TTV, foi necessário usar a plataforma online 

de criação e gerenciamento de testes EasyTestMaker, cuja licença é de responsabilidade do 

Laboratório de Psicolinguística da UFMG. Dessa forma, a viabilidade de aplicação do teste 
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ficou melhor, pois, ao término dos questionários respondidos pelo formulário do Google, os 

participantes recebiam o endereço e o código de acesso para essa plataforma a fim de realizarem 

o teste, estando cientes do limite de tempo da tarefa. 

Além da inclusão da janela temporal e da viabilidade online do teste, ao invés de 

ser repassado em papel e na presença da pesquisadora, tal qual realizado no estudo original, 

outra diferença foi o estabelecimento do ponto de corte para os níveis do TTV. 

Apesar de não haver menção de ponto de corte por níveis no estudo original de 

Batista (2014), os participantes deveriam acertar o mínimo de 23 palavras (77%) do total de 30 

para a classificação no nível25. No VLT, o ponto de corte mínimo proposto por Nation (1990, 

p. 262) foi de 12 acertos sobre o total de 18, ou seja, pouco mais de 30% das palavras de um 

dado nível poderiam não ser reconhecidas pelo aprendiz. Por outro lado, o ponto de corte 

empregado por Silva para o VLT (2016, p. 63) foi o de 14 (78%), sendo o ponto de corte mais 

conservador. Como foi provado por Souza, Duarte e Berg (2015, p. 288 e 289), a distribuição 

de classificação dos indivíduos sob o ponto de corte 15 é semelhante ao ponto de corte 13 para 

o VLT aplicado para brasileiros que tenham o inglês como L2, mesclando-se os níveis quatro 

e cinco em um só. Sendo assim, a partir das investigações desses três estudos, optou-se por 

estabelecer a proporção de acerto de 77% de palavras por nível para o TTV. 

Caso houvesse dúvida em estabelecer a relação de correspondência entre a palavra 

e a definição, os participantes foram encorajados a deixarem a resposta em branco, tal qual 

seguido por Batista (2014) a partir de Schmitt, Schmitt e Clapham (2001). 

  

                                                           
25 A estrutura permaneceu a mesma do TTV elaborado por Batista (2014): dez blocos por nível de frequência 

(totalizando 40 blocos); cada bloco com seis palavras (metade delas sendo distratoras) e três definições; um ponto 

para cada correspondência correta entre palavra e definição. 
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4 ANÁLISES E DISCUSSÕES 

 

4.1 Questionários 

 

4.1.1 Dados do questionário aplicado para brasileiros 

 

As informações a serem tratadas nessa seção serão autoavaliação de proficiência, 

tempo de estudo e frequência de uso, consideradas como fatores externos a serem relacionados 

com o desempenho no teste de vocabulário. 

Para transformar os dados de autodeclaração de proficiência em categorias 

numéricas, foi atribuído um valor para cada categoria no programa Excel26. Nas perguntas de 

12 a 15 (APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO APLICADO PARA BRASILEIROS), atribuiu-se 

valor 1 para a categoria “Principiante”, valor 2 para “Básica”, valor 3 para “Média”, valor 4 

para “Avançada” e valor 5 para “Fluente”. Assim, reunindo as informações a respeito das quatro 

habilidades linguísticas (compreensão e expressão oral e escrita), o valor mínimo seria de 4, se 

o voluntário se considerasse principiante em todas as habilidades, enquanto o valor máximo 

seria 20, caso ele se considerasse fluente.  

Em seguida, essas habilidades foram divididas em intervalos de valores27, variando 

do nível de menor proficiência para a de maior proficiência: se a soma das habilidades estivesse 

entre um e cinco, seria nível 1, ou seja, menor proficiência; se estivesse entre seis e dez, nível 

2; entre 11 e 15, nível 3; entre 16 e 20, nível 4, caracterizando-se como o nível de maior 

proficiência. O gráfico 1 mostra a quantidade de pessoas em distribuição nos níveis de 1 a 4, 

em ordem crescente de proficiência, de acordo com a autodeclaração de proficiência (média: 

2,67; desvio padrão: 0,98): 16 participantes (12,03%) no nível 1, 44 (33,08%) no nível 2, 40 

(30,08%) no nível 3 e 33 (24,81%) no nível 4 (N = 133).  

 

 

 

 

                                                           
26 Todos os cálculos estatísticos e as atribuições de níveis reportados nas seções de análise relacionadas aos 

questionários e à performance no teste de vocabulário foram realizados através do Excel. 
27 Essa divisão foi útil para a constituição do histograma (GRÁFICO 1) e para a estatística inferencial realizada na 

seção 4.3 e na subseção 4.4.1. 
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Gráfico 1 - Histograma de níveis de autodeclaração de proficiência 

 

 

Na análise descritiva da tabela 1, percebe-se que a maior média foi atribuída à 

habilidade de compreensão escrita, seguida da compreensão oral. Esse resultado pode refletir o 

fato do possível desenvolvimento das competências passivas de compreensão ocorrerem 

anteriormente às competências ativas de expressão através da quantidade de input ao qual o 

sujeito é submetido. Em contrapartida, a expressão escrita foi a habilidade na qual os 

participantes demonstraram menor domínio. Apesar do contexto de não imersão geográfica, a 

expressão oral foi uma das habilidades ativas com melhor percepção de fluência de acordo com 

a opinião dos participantes. 

Tabela 1 – Estatística descritiva de autodeclaração de proficiência dos participantes nas quatro 

habilidades linguísticas 

Habilidade Valor 

mínimo 

Valor 

máximo 

Média Desvio 

padrão 

Mediana 

Compreensão 

escrita 

1 5 3,14 1,13 3 

Compreensão oral 1 5 2,96 1,25 3 

Produção escrita 1 5 2,58 1,17 3 

Produção oral 1 5 2,73 1,21 3 

 

Quanto ao fator tempo de estudo, as informações declaradas na questão dez 

(APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO APLICADO PARA BRASILEIROS) estão descritas no 

gráfico 2 e na tabela 2. Os dados foram coletados em anos e transformados para meses, variando 

de 3 a 276 meses (23 anos) de estudo da língua francesa, seja por autodidatismo e/ou por 

16

44 40
33

0

10

20

30

40

50

NÍVEL 1 NÍVEL 2 NÍVEL 3 NÍVEL 4

P
ar

ti
ci

p
an

te
s



 43 
 

 

instrução formal em instituições de ensino público ou privado. A distribuição da quantidade de 

tempo de estudo em intervalos de 24,8 meses para cada classe é mostrada no gráfico 2, cuja 

informação aponta que 63 (47,36%) dos 133 voluntários estudam francês há pouco mais de um 

ano (moda: 12). 

 

Gráfico 2 - Histograma de tempo de estudo 

 

Tabela 2 – Estatística descritiva de tempo de estudo de francês 

 Valor 

mínimo 

(em meses) 

Valor 

máximo 

(em meses) 

Média Desvio 

padrão 

Mediana 

Tempo de 

estudo 

3 276 46,80 

 

48,18 30 

 

Com relação à frequência de uso da língua francesa, foram atribuídos valores 

numéricos para as categorias adverbiais na questão 16 (APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO 

APLICADO PARA BRASILEIROS): “Nunca” e “Raramente” receberam valor 0; 

“Ocasionalmente”, valor 1; “Frequentemente”, valor 2; “Sempre”, valor 3. O valor mínimo, 

então, seria de 0 se o sujeito assinalasse uma frequência de “Nunca” ou “Raramente”, e o valor 

máximo seria de 3 caso o sujeito marcasse “Sempre” para a frequência em uma determinada 

atividade.  
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Para essa pesquisa, foram verificadas 12 situações de frequência de uso de francês, 

ao invés das 16 situações estudadas por Valadares (2017) referentes à investigação de aquisição 

de vocabulário por meio do letramento digital em língua inglesa, considerando as que estão 

relacionadas às habilidades linguísticas presentes no aprendizado de um idioma, além da 

acessibilidade à língua francesa por meio de ferramentas (tecnológicas ou não) possivelmente 

presentes na realidade da maioria dos membros da população sobre a qual esse estudo pretende 

fazer inferências.  

Como o valor mínimo para cada atividade é 0, e o valor máximo é 3, a pontuação 

mínima para todas as atividades é 0 se o sujeito marca “Nunca” ou “Raramente” em todos os 

itens, enquanto a máxima é 36 se ele responde “Sempre” para as 12 alternativas. O gráfico 3 

mostra que 79,70% dos sujeitos obtiveram pontuação de frequência próxima a 16, enquanto 

19,55% tiveram pontuação acima de 19 (média: 10,47; desvio padrão: 7,16; mediana: 9). 

 

Gráfico 3 - Histograma de frequência de uso da língua francesa 

 

 

 

A análise descritiva presente na tabela 3 demonstra que as maiores médias de 

hábitos de uso do francês são relacionadas ao contato com filmes, seriados e programas 

(atividade 6) e à busca por conteúdo escrito na internet (4) respectivamente, exceto quando se 

trata de leitura de jornais ou revistas (1). Quando se trata da visualização de filmes ou de séries, 

o uso da legenda em português (10) apresentou maior média, sendo seguido da legenda em 

francês (11) e da não utilização de legendas (12). 
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No tocante ao hábito da leitura, o motivo de lazer (3) obteve a maior média se 

comparado ao motivo acadêmico ou profissional (2). Entretanto a pesquisa online por conteúdo 

falado (5) aparenta ser menor que a de conteúdo escrito (4).  

Em contrapartida, as atividades que envolvem o ato de escrever em diferentes tipos 

textuais - narração, descrição, dissertação etc. - em língua francesa (7), seja pela internet ou por 

outros meios (8), apresentam-se com médias mais baixas possivelmente por requererem 

habilidades linguísticas mais custosas aos indivíduos. 

A média relativamente baixa para o treino da oralidade com alguém que fale o 

francês em uma escala de intermediário a fluente (9) pode advir do fato da prática oral ser 

restrita à sala de aula ou à pouca interação com nativos francófonos, apesar dessa barreira ser 

cada vez mais possível de ser ultrapassada graças à tecnologia e à internet. 

Por fim, para o exercício de assistir a filmes e séries (de 10 a 12), o uso da legenda 

em português apresentou maior média.  

Tabela 3 – Estatística descritiva de frequência de uso de francês por atividade 

Atividades Valor 

mínimo 

Valor 

máximo 

Média Desvio 

padrão 

Mediana 

1. Leio artigos de 

jornais e revistas 

(impresso ou online) 

 

0 3 0,83 

 

0,89 

 

1 

 

2. Leio materiais para 

fins profissionais 

(trabalho) e/ou 

acadêmicos (estudos) 

 

0 3 0,94 

 

1,03 

 

1 

 

3. Leio por prazer e 

como atividade de 

lazer 

 

0 3 1,06 

 

0,87 

 

1 

 

4. Pesquiso por 

informações na 

internet cujo 

conteúdo é escrito 

 

0 3 1,19 

 

0,91 

 

1 

 

5. Pesquiso por 

informações na 

internet cujo 

conteúdo é falado 

 

0 3 0,92 

 

0,95 

 

1 
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6. Procuro assistir a 

filmes, a seriados e a 

outros programas 

 

0 3 1,35 

 

0,94 

 

1 

 

7. Escrevo qualquer 

tipo de texto 

 

0 3 0,54 

 

0,75 

 

0 

 

8. Troco mensagens 

pela Internet ou em 

outros meios 

 

0 3 0,60 

 

0,90 

 

0 

 

9. Treino a oralidade 

com quem fala a 

língua em nível 

intermediário, 

avançado ou fluente 

 

0 3 0,75 

 

0,95 

 

0 

 

10. Assisto a programas / 

filmes / seriados 

falados em francês 

com legendas em 

português 

 

0 3 1,00 

 

0,90 

 

1 

 

11. Assisto a programas / 

filmes / seriados 

falados em francês 

com legenda em 

francês 

 

0 3 0,74 

 

0,89 

 

0 

 

12. Assisto a programas / 

filmes / seriados 

falados em francês 

sem legenda 

 

0 3 0,56 

 

0,87 

 

0 

 

 

Para facilitar a interpretação desses dados, as atividades supracitadas foram 

organizadas de acordo com as quatro competências requeridas no aprendizado de uma língua: 

compreensão oral e escrita; produção oral e escrita. 

As atividades de 1 a 4 (“Leio artigos de jornais e revistas”, “Leio materiais para fins 

profissionais (trabalho) e/ou acadêmicos”, “Leio por prazer e como atividade de lazer” e 

“Pesquiso por informações na internet cujo conteúdo é escrito”) foram relacionadas com a 

habilidade de compreensão escrita. As atividades 5, 6, 10, 11 e 12  (“Pesquiso por informações 

na internet cujo conteúdo é falado”, “Procuro assistir a filmes, a seriados e a outros programas”, 

“Assisto a programas / filmes / seriados falados em francês com legendas em português”, 
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“Assisto a programas / filmes / seriados falados em francês com legenda em francês”28, “Assisto 

a programas / filmes / seriados falados em francês sem legenda”) relacionam-se à compreensão 

oral. Já as atividades 7 e 8 (“Escrevo qualquer tipo de texto” e “Troco mensagens pela Internet 

ou em outros meios”) compreendem a produção escrita, enquanto a 9 (“Treino a oralidade com 

quem fala a língua em nível intermediário, avançado ou fluente”) envolve a produção oral.  

A partir dessas associações, as categorias adverbiais foram somadas de acordo com 

a atribuição de valores explicitada anteriormente. A análise descritiva da tabela 4 mostra que 

as atividades relacionadas à compreensão oral e à compreensão escrita apresentam as maiores 

médias respectivamente, ou seja, os sujeitos parecem praticar a escuta com mais frequência que 

a leitura. No entanto, a atividade de menor frequência de uso é a de produção oral de acordo 

com o detalhamento das atividades e as respectivas discussões realizadas nos parágrafos 

anteriores. 

Tabela 4 – Estatística descritiva de frequência de uso relacionadas às habilidades linguísticas 

 

Atividades Valor 

mínimo 

Valor 

máximo 

Média Desvio 

padrão 

Mediana 

Atividades de 

compreensão 

escrita 

0 9 4,01 2,90 4 

Atividades de 

compreensão 

oral 

0 15 4,56 3,19 4 

Atividades de 

produção escrita 

0 6 1,14 1,45 0 

Atividades de 

produção oral 

0 3 0,75 0,95 0 

 

 

 

                                                           
28 Para relacionar essas atividades com a habilidade de compreensão oral, optou-se por assumir que o input 

principal é a escuta dos programas, filmes e seriados, ao invés da compreensão escrita das legendas em francês. 
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4.1.2 Dados do questionário aplicado para nativos 

 

As informações relevantes sobre esse questionário são abordadas na subseção 4.2.2, 

pois seu objetivo foi o de verificar se o participante francófono estaria em imersão geográfica 

que possibilitasse o uso frequente da língua francesa.  

 

4.2 Desempenho no TTV 

 

4.2.1 Brasileiros 

 

Com ponto de corte de 23 pontos, a classificação dos brasileiros por nível no TTV 

é mostrada no gráfico 4. Dos 133 participantes, 35 (26,32%) foram classificados no nível 1; 22 

(16,54%) no nível 2; 34 (25,56%) no nível 3 e 42 (31,58%) no nível 4. Percebe-se então que a 

maioria dos participantes foram classificados no último nível, correspondente a maior 

proficiência, seguido pelo nível 1, de menor proficiência. 

Gráfico 4 - Classificação dos participantes brasileiros no TTV por nível (N = 133) 

 

 

A fim de saber se o teste captura de maneira semelhante o total esperado de pessoas 

classificadas por nível, verificando se há discrepância na distribuição da figura 5, foi aplicado 

o qui-quadrado de Goodness of Fit29, baseando-se na expectativa de que as habilidades 

linguísticas dos aprendizes se distribuem de maneira razoavelmente uniforme dentro da 

distribuição da amostra. Assim, não foi encontrada significância estatística (qui-quadrado: 

                                                           
29 Disponível em https://www.socscistatistics.com/tests/goodnessoffit/Default2.aspx 
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6,218; p > 0,05), ou seja, é possível que o teste demonstre uma distribuição na qual os sujeitos 

estão ajustados de forma equilibrada ao longo dos quatro níveis de classificação. 

Figura 5 - Qui-quadrado de Goodness of Fit para verificar a distribuição de classificação dos 

sujeitos entre os níveis 

 

 

4.2.2 Nativos 

 

Seguindo o mesmo ponto de corte para os brasileiros, 23 acertos por nível no TTV, 

de todos os nativos que responderam o teste (N = 34), 33 foram classificados no nível 4, 

enquanto apenas um foi classificado no nível 3, como mostrado no gráfico 5 (média: 3,97; 

desvio padrão: 0,17). O total de escore do grupo variou de 75 à pontuação máxima de 120 

(média: 113,14; desvio padrão: 11,23; mediana: 118). Uma vez que o objetivo de aplicar o teste 

para esse grupo era o de averiguar se os itens contidos nele estavam aceitáveis, o desempenho 

dessa categoria foi satisfatório para esse quesito, embora fosse esperado que houvesse mais 

resultados próximos ao escore máximo de 120. 

 

Gráfico 5 - Classificação dos participantes nativos no TTV por nível (N = 34) 
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4.3  A relação das variáveis tempo de estudo e frequência de uso com autodeclaração de 

proficiência 

 

Relembrando o que foi discutido na discussão teórica, é necessário ter cautela ao 

tomar testes de autoavaliação de proficiência como parâmetro para medir a competência 

linguística do falante em um certo idioma. Com o intuito de verificar se tempo de estudo e 

frequência de uso do francês estão correlacionados com a autodeclaração de proficiência e se 

aquelas variáveis conseguem explicar a variabilidade dessa, utilizou-se a regressão múltipla 

para tentar responder essa questão. Para tanto, a classificação total de autodeclaração (com valor 

mínimo de 4 e máximo de 20 na soma das competências de leitura, escuta, escrita e fala) foi 

requerida em detrimento da estratificação em níveis.  

De antemão, as análises de correlação presentes nesse estudo seguiram o critério de 

interpretação do coeficiente de correlação de Pearson (r) presente em Vieira (2013), 

apresentado na tabela 5. 

Tabela 5 – Interpretação do valor do coeficiente de correlação de Pearson (r) 

Valores de r Tipo de correlação 

0 < r < 0,25 ou -0,25 < r < 0 Correlação pequena ou nula 

0,25 < r < 0,50 ou -0,50 < r < -0,25 Correlação fraca 

0,50 < r < 0,75 ou -0,75 < r < -0,50 Correlação moderada 

0,75 < r < 1,00 ou -1 < r < -0,75 Correlação forte 

r = -1 ou r = 1 Correlação perfeita 

 

Fonte: Vieira, 2013, p. 83 

 

Os gráficos 6 e 7 mostram os diagramas de dispersão de cada variável independente 

em relação à variável dependente autodeclaração de proficiência, juntamente com os dados da 

regressão na tabela 6.  
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Gráfico 6 - Diagrama de dispersão entre tempo de estudo e autodeclaração de proficiência 

 

Gráfico 7 - Diagrama de dispersão entre frequência de uso e autodeclaração de proficiência 
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Tabela 6 – Análise de regressão linear múltipla das variáveis independentes tempo de estudo e 

frequência de uso com autodeclaração de proficiência 

Estatística de regressão 

R múltiplo 0,710 

R-Quadrado 0,505 

R-quadrado ajustado 0,497 

Erro padrão 3,212 

Observações 133 

 

  gl SQ MQ F F de significação 

Regressão 2 1370,91 685,46 66,42 0,000 

Resíduo 130 1341,66 10,32 .. .. 

Total 132 2712,57 .. .. .. 

 

  Coeficientes 

Erro 

padrão Stat t valor-P 

95% 

inferiores 

95% 

superiores 

Interseção 6,95 0,51 13,63    0,000  5,943 7,962 

Tempo de estudo  0,05 0,01 7,69    0,000  0,036 0,061 

Frequência de uso 0,21 0,04 5,02    0,000  0,128 0,295 

 

A partir dos gráficos 6 e 7, além da tabela 6, parecem haver evidências significativas 

(p < 0,05) de uma correlação moderada (r = 0,71) entre o tempo de estudo e a frequência de 

uso desse idioma com a autodeclaração de proficiência, além de ser provável que aquelas duas 

variáveis independentes possam explicar 50% da variabilidade da autodeclaração (r² = 0,50). 

Dessa forma, percebe-se que outros fatores, além dessas variáveis investigadas, 

podem estar envolvidos na autoavaliação dos participantes. Através do intervalo de dados 

observados até então, tempo de estudo e frequência de uso podem explicar metade da 

autodeclaração. Apesar de sua confiabilidade como instrumento de medição de competência 

linguística ser colocada frequentemente em questão, o intuito é de fazer uma relação entre essa 

medida e o teste de vocabulário para que seja uma contribuição no campo de estudo dos testes 

psicométricos, principalmente para a área do francês.   

Após a verificação de como a medida de autodeclaração de proficiência se 

correlaciona com as outras medidas externas mencionadas pelos sujeitos da pesquisa, o 
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interesse das próximas seções é investigar se há relação desses fatores com o desempenho dos 

participantes no teste de vocabulário. 

 

4.4 O papel das variáveis autodeclaração de proficiência, tempo de estudo e frequência de 

uso na variabilidade da pontuação do TTV 

 

Nessa etapa da análise, buscaram-se respostas para as seguintes perguntas: há 

algum tipo de relação entre a autodeclaração de proficiência, o tempo de estudo e a frequência 

de uso com o desempenho no Teste de la Taille du Vocabulaire? Esses três fatores 

(autodeclaração de proficiência, o tempo de estudo e a frequência de uso) podem ser preditores 

de amplitude vocabular (um dos elementos associados ao construto multifacetado 

proficiência)? Se positivo, quais seriam os tipos de relação e as intensidades dessas relações?  

Para responder essas questões, foi necessário levar em consideração a pontuação 

total do TTV, eliminando as classificações por níveis30. Isso significa que a classificação por 

nível não se torna interessante para esse propósito, por ser uma variável categórica ordinal. Para 

verificar a correlação, é necessário que as variáveis investigadas sejam quantitativas. Assim a 

estratificação de níveis foi desconsiderada, lançando-se mão da pontuação total resultante do 

desempenho dos sujeitos31 para transformar a variável dependente categórica ordinal em 

quantitativa discreta. Com relação às variáveis independentes, as categóricas ordinais 

(autodeclaração de proficiência e frequência de uso) foram igualmente transformadas em 

quantitativas discretas por meio da atribuição de valores numéricos, como explicado no início 

desse capítulo, para que os resultados fossem melhor interpretados. Já a variável tempo de 

estudo não precisou ser modificada por ser de natureza quantitativa discreta, pois o tempo em 

anos foi transformado em meses. 

Nas subseções a seguir, será investigado se as variáveis independentes estão 

relacionadas com a variável dependente de desempenho no TTV a partir dos diagramas 

individuais de dispersão, utilizando-se os dados dos 133 participantes apresentados 

                                                           
30 Para verificar em que nível (de um a quatro) o participante se encontrava, o ponto de corte foi de 23, ou seja, ele 

teria que acertar, no mínimo, 23 correspondências por nível entre palavras e suas definições. Para isso, o escore 

total não era importante, pois bastava-se saber a pontuação mínima. 
31 É possível pensar que um participante poderia ter uma pontuação relativamente alta em relação a sua 

classificação por nível. Entretanto não se deve esquecer o componente temporal adicionado a essa aplicação do 

TTV. Isso implica dizer que é provável que um sujeito com baixa proficiência não consiga chegar aos níveis mais 

altos de frequência pelo tempo que ele deva levar ao tentar responder todos os itens, mesmo os que ele tente acertar 

por tentativa de adivinhação. 
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individualmente na tabela 11 (APÊNDICE D – DADOS DAS VARIÁVEIS DE ANÁLISE 

DOS BRASILEIROS). Após os diagramas abaixo, as regressões lineares serão investigadas. 

 

4.4.1 Análise individual da relação entre as variáveis autodeclaração de proficiência, tempo 

de estudo e frequência de uso com o desempenho no TTV 

 

Para verificar se autodeclaração de proficiência, tempo de estudo e frequência de 

uso do francês podem ser preditores de proficiência (baseada no escore do TTV), foram feitos 

três diagramas de dispersão e as análises de regressão linear de cada uma das variáveis 

independentes, tendo como objetivo investigar se elas podem responder pela variabilidade na 

pontuação do TTV.  

Através do gráfico 8, que analisa a relação entre autodeclaração de proficiência e 

escore no TTV, apesar de haver uma certa dispersão entre as variáveis, parece existir uma 

correlação positiva entre elas, ou seja, quanto maior a proficiência autodeclarada pelo 

participante, maior seu desempenho no TTV. Entretanto é possível verificar igualmente sujeitos 

que relataram um baixo nível de proficiência e obtiveram um bom desempenho no TTV e vice-

versa, podendo caracterizar uma correlação positiva fraca. 

Gráfico 8 – Diagrama de dispersão entre autodeclaração de proficiência e escore no TTV 
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Tabela 7 – Análise de regressão linear das variáveis autodeclaração de proficiência e TTV 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Coeficientes 

Erro 

padrão 

Stat 

t valor-P 

95% 

inferiores 

95% 

superiores 

Interseção 33,71 4,85 6,95    0,000  24,12 43,31 

Autodecl 11,636 1,70 6,84    0,000  8,269 15,002 

 

A partir do exposto na tabela 7, parece haver evidência significativa (p < 0,05) de 

uma correlação moderada (r = 0,51) entre a autodeclaração de proficiência e o desempenho no 

TTV, além de ser provável que 26% da variabilidade da pontuação no TTV (r² = 0,26) possa 

ser explicada por meio dessa variável independente. 

Para a verificação do papel da segunda variável independente, o gráfico 9 mostra a 

correlação positiva entre as variáveis tempo de estudo e pontuação geral no TTV. Em 

comparação ao gráfico anterior, parece haver uma correlação de tempo de estudo e TTV mais 

fraca que a de autodeclaração de proficiência e TTV por conta da maior dispersão dos 

participantes. 

Estatística de regressão 

R múltiplo 0,512 

R-Quadrado 0,262 

R-quadrado ajustado 0,257 

Erro padrão 19,187 

Observações 133 

 
gl SQ MQ F F de significação 

Regressão 1 17207,37 17207,37 46,74 0,000 

Resíduo 131 48228,91 368,16 .. .. 

Total 132 65436,29 .. .. .. 



 56 
 

 

Gráfico 9 – Diagrama de dispersão entre tempo de estudo e escore no TTV 

 

Tabela 8 – Análise de regressão linear das variáveis tempo de estudo e TTV 

Estatística de regressão 

R múltiplo 0,436 

R-Quadrado 0,190 

R-quadrado ajustado 0,184 

Erro padrão 20,107 

Observações 133 

 

  gl SQ MQ F F de significação 

Regressão 1 12473,88 12473,88 30,85 0,000 

Resíduo 131 52962,41 404,29 .. .. 

Total 132 65436,29 .. .. .. 

 

  Coeficientes 

Erro 

padrão Stat t valor-P 

95% 

inferiores 

95% 

superiores 
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Tempo de estudo  0,2017 0,036 5,555    0,000  0,13 0,27 
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A partir da tabela 8, parece haver evidência significativa (p < 0,05) de uma 

correlação fraca (r = 0,43) entre o tempo de estudo de língua francesa e o desempenho no TTV, 

além de ser provável que 19% da variabilidade da pontuação no TTV (r² = 0,19) possa ser 

explicada por meio dessa variável independente. 

Após as análises das variáveis autodeclaração de proficiência e tempo de estudo, a 

variável a ser investigada a seguir é a frequência de uso do francês. O gráfico 10 mostra que 

muito provavelmente haja pouca ou nenhuma influência dessa variável independente sobre a 

pontuação total do teste devido à grande dispersão dos dados. 

 

Gráfico 10 – Diagrama de dispersão entre frequência de uso do francês e escore no TTV 
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Tabela 9 – Análise de regressão linear das variáveis tempo de estudo e TTV 

Estatística de regressão 

R múltiplo 0,165 

R-Quadrado 0,027 

R-quadrado ajustado 0,020 

Erro padrão 22,040 

Observações 133 

 

  gl SQ MQ F F de significação 

Regressão 1 1801,29 1801,29 3,71 0,056 

Resíduo 131 63635,00 485,76 .. .. 

Total 132 65436,29  ..  ..  .. 

 

  Coeficientes Erro padrão Stat t valor-P 

95% 

inferiores 

95% 

superiores 

Interseção 59,46 3,39 17,53 0,000 52,75 66,17 

Frequência  0,52 0,27 1,93 0,056 -0,014 1,044 

 

Os dados da tabela 9 sugerem evidências insuficientes (p > 0,05), apesar de muito 

próximas, de uma correlação entre frequência de uso de língua francesa e o desempenho no 

TTV. Mesmo que houvesse evidências significativas, essa variável responderia por apenas 2% 

da variabilidade da pontuação no TTV (r² = 0,02). 

Por meio das análises acima, percebe-se que, das três variáveis independentes, 

autodeclaração de proficiência, tempo de estudo e frequência de uso do idioma, somente as 

duas primeiras demonstram possibilidade de relação com a pontuação no TTV. Porém 

autodeclaração de proficiência e tempo de estudo apresentam coeficientes de determinação (r²) 

baixos (0,26 e 0,19 respectivamente), não conseguindo explicar grande parte da variabilidade 

nos escores do TTV. Assim, com o intuito de analisar melhor essa questão, utilizou-se a 

regressão linear múltipla.  
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4.5  Autodeclaração de proficiência e tempo de estudo relacionadas à variabilidade da 

pontuação geral do TTV 

 

Com base nas análises anteriores, a variável preditora que melhor explicaria a 

variabilidade da pontuação do TTV seria a autodeclaração de proficiência, com 26% (r² = 0,26), 

seguida do tempo de estudo com 19% (r² = 0,19). Contudo as variáveis não conseguiriam 

explicar individualmente grande parte da variabilidade do desempenho total no TTV. Dessa 

forma, a regressão linear múltipla pode fornecer indícios do quanto essas duas variáveis 

independentes podem esclarecer juntas a pontuação no TTV. 

Tabela 10 – Análise de regressão linear múltipla das variáveis autodeclaração de proficiência 

e tempo de estudo na pontuação do TTV 

 

Estatística de regressão 

R múltiplo 0,537 

R-Quadrado 0,289 

R-quadrado ajustado 0,278 

Erro padrão 18,923 

Observações 133 

 

  gl SQ MQ F F de significação 

Regressão 2 18884,41 9442,21 26,37 0,000 

Resíduo 130 46551,87 358,09 .. .. 

Total 132 65436,29 .. .. .. 

 

  Coeficientes 

Erro 

padrão Stat t valor-P 

95% 

inferiores 

95% 

superiores 

Interseção 36,710 4,980 7,372 0,000 26,858 46,561 

Nível de autodecl 8,896 2,102 4,231 0,000 4,736 13,055 

Tempo de estudo  0,093 0,043 2,164 0,032 0,008 0,177 

 

Com os dados da tabela 10, parece haver evidências estatísticas (p < 0,05) de que o 

modelo preveja que as variáveis autodeclaração de proficiência (p > 0,05) e tempo de estudo (p 

< 0,05) se relacionam com a pontuação global do TTV. Entretanto, juntas, essas variáveis 

podem explicar somente 29% (r² = 0,289) dessa variabilidade no escore do teste de vocabulário 
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aplicado, demonstrando uma correlação moderada (r = 0,54). Além disso, não há evidências 

suficientes de que a frequência de uso seja uma variável preditora da pontuação do teste (p > 

0,05). Sendo assim, torna-se necessária a investigação futura de outras variáveis que possam 

estar relacionadas com o desempenho no teste de vocabulário, pois as previsões discutidas 

acima são válidas somente para o intervalo de dados observados. 

 

4.6 Comparação entre classificação no teste e autodeclaração de proficiência 

 

Essa subseção se dedica a responder se o TTV classifica os sujeitos de acordo com 

a autodeclaração de proficiência. Assim foi considerada a classificação dos participantes por 

nível32, ao invés da pontuação total obtida no teste, devido à possibilidade de se trabalhar com 

duas variáveis categóricas ordinais baseadas em níveis. Para tentar responder essa pergunta, foi 

realizado o teste de qui-quadrado (figura 6). 

Figura 6 - Qui-quadrado de comparação entre desempenho no TTV e autodeclaração de 

proficiência 

 

 

A figura 6 mostra o número de participantes (133) nas duas variáveis e o número 

total de observações (266), bem como os valores esperados de distribuição dos sujeitos por cada 

nível entre parênteses e as estatísticas de qui-quadrado entre colchetes para cada célula. Pelos 

dados, parece haver uma diferença significativa de distribuição de classificação entre os níveis 

de autodeclaração de proficiência e o teste de vocabulário (qui-quadrado = 15,978; p < 0,05; gl 

= 3), pois a hipótese nula de que as distribuições seriam similares parece ter sido rejeitada.  

Na tentativa de averiguar uma explicação para a distribuição não similar entre os 

níveis, foram feitas análises post hoc de qui-quadrado com a união dos níveis iniciais e a 

separação dos avançados separados e vice-versa. Os dados da figura 7 (qui-quadrado = 2,380, 

                                                           
32 Para se classificar em um certo nível, o participante teria de acertar 23 das 30 palavras. A distribuição de 

classificação por nível se encontra no gráfico 4.  
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p > 0,05) parecem confirmar a hipótese nula de não haveria diferença de distribuição nos níveis 

mais avançados, 3 e 4.  

Figura 7 - Qui-quadrado de união dos níveis iniciais e separação dos níveis mais avançados 

 

 

Por outro lado, separando-se os níveis iniciais e unindo os níveis avançados, parece 

haver diferença significativa (qui-quadrado = 14,472; p < 0,05) entre o quão proficiente o 

participante se declara e o nível de classificação atingido por ele no teste de vocabulário dentro 

dos níveis básicos. 

 

Figura 8 - Qui-quadrado de união dos níveis mais avançados e separação dos níveis iniciais 

 

 

Os dados das figuras 7 e 8 mostram a possibilidade dos níveis mais baixos de 

autodeclaração de proficiência não estarem de acordo com a classificação por níveis do TTV. 

Ou seja, há uma diferença significativa no número de participantes classificados nos níveis 1 e 

2 em relação à autodeclaração de proficiência e o TTV. Já para os níveis 3 e 4, parecem existir 

indicações significativas de que os sujeitos têm tendências a serem classificados de maneira 

semelhante na autodeclaração de proficiência e no TTV.  

É possível, então, a partir da interpretação desses dados, que não haja semelhança 

de classificação dos participantes, tanto na autodeclaração, como no TTV, nos níveis baixos de 

proficiência. Duas prováveis explicações para esse fenômeno podem ser estas: ou a 
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autodeclaração de proficiência não é eficaz ou o TTV não discrimina bem a proficiência 

(relacionada ao tamanho de vocabulário) nos níveis mais iniciantes. Cabe, dessa forma, a 

necessidade de estudos futuros que possam investigar essa questão. 
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5 DISCUSSÃO GERAL, LIMITAÇÕES E PERSPECTIVAS FUTURAS 

 

Esta pesquisa teve o intuito de avaliar a proficiência linguística em L2 de bilíngues 

adultos do par português brasileiro-francês por meio do teste de amplitude vocabular Teste de 

la Taille du Vocabulaire (TTV) de Batista (2014). Outras medidas que costumam ser usadas 

para aferir proficiência foram correlacionadas com a pontuação de desempenho no teste, como 

a autodeclaração de proficiência, o tempo de estudo e a frequência de uso de L2. 

A hipótese que norteou este estudo foi a de que o desempenho no TTV poderia 

demonstrar uma correlação direta com as medidas externas de autoavaliação de proficiência, 

tempo de estudo de L2 e frequência de uso de L2, significando que bilíngues que declarassem 

altos níveis de proficiência e que contabilizassem maior tempo de estudo e maior uso da língua 

francesa poderiam ter maior pontuação no TTV, classificando-se em níveis mais altos no teste; 

já os que declarassem baixos níveis de proficiência e tivessem menor tempo de estudo e menor 

frequência de uso poderiam demonstrar menor pontuação, classificando-se em níveis mais 

baixos do teste. 

Apesar da obviedade da hipótese acima, as análises realizadas apontaram indícios 

de correlação moderada e fraca, respectivamente, entre os escores do TTV com autodeclaração 

e com o tempo de estudo.  

Na relação entre o teste e a autopercepção sobre suas respectivas habilidades 

linguísticas, parece que os sujeitos da pesquisa têm uma autoapreciação compatível com suas 

pontuações no teste, indo de encontro com a discussão de Hulstijn (2012). Porém ainda caberia 

melhorar o questionário de autoavaliação, tal como mencionado por Bachman e Palmer (2010), 

Hulstijn (2012) e Treffers-Daller (2016), com o objetivo de ponderar até que ponto essa 

autoavaliação de proficiência seria fidedigna ao desempenho em testes de vocabulário. 

Já no que concerne à relação entre desempenho no TTV e tempo de estudo, 

esperava-se uma correlação mais forte. Entretanto os resultados indicaram uma correlação fraca 

entre essas duas variáveis, permitindo uma certa abertura para questionamentos ligados ao papel 

da não-imersão geográfica no aprendizado de L2, ao modo de como a instrução formal e o 

acesso às atividades fora do contexto de sala de aula se realizam, estabelecendo-se um diálogo 

com a medida de frequência de uso. 

Como também não houve evidências estatísticas de correlação entre a medida de 

frequência de uso e a pontuação no teste, diferentemente do que era previsto a partir de estudos 

anteriores (ELLIS, 2002, 2012; VALADARES, 2017), percebe-se que outros fatores, além das 
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três medidas investigadas, podem estar envolvidos no construto de proficiência, como a 

motivação em se aprender uma L2 ou até mesmo a performance de funções executivas. Através 

do intervalo de dados observados, tempo de estudo e frequência de uso explicariam somente 

29% do desempenho no TTV, o que possibilita a manutenção da investigação de elementos 

envolvidos no bilinguismo. 

Uma vez que não houve uma distribuição equilibrada de participantes entre os 

níveis do teste, uma análise posterior foi efetuada com o objetivo de buscar possíveis 

explicações para essa situação. Verificou-se que uma explanação plausível seria a de que o 

problema parece estar na diferenciação dos níveis mais baixos de proficiência. É como se o 

participante que declarasse proficiência nível 1 pudesse estar no nível 2 do TTV ou vice-versa. 

Essa possível não distinção dos níveis de baixa proficiência pode ser um problema do teste ou 

da autodeclaração, tal como discutido a respeito de sua confiabilidade em refletir proficiência. 

Entretanto, para confirmar tais suspeitas, são necessários mais estudos. 

A respeito da metodologia aplicada para esta pesquisa, algumas ponderações sobre 

a quantidade de participantes e sobre a verificação do real conhecimento das palavras por parte 

deles cabem nesta seção. Reconhece-se que mais participantes seriam necessários para se obter 

um resultado mais robusto, uma vez que o estudo original contou com 175 participantes, e este, 

com 133. 

O segundo comentário refere-se ao fato de não se saber realmente se os 

participantes tinham conhecimento sobre o significado das palavras apresentadas no teste, como 

averiguado por Batista (2014) através das entrevistas e dos questionários pós-teste. Apesar de 

serem orientados a deixarem a resposta em branco caso não soubessem responder, é possível 

haver acertos relacionados a tentativas de adivinhação, mesmo com a janela temporal estando 

presente, demonstrando a importância da entrevista pós-teste para verificar essa questão. 

Já, na descrição dos participantes que responderam a aplicação do TTV original,  a 

pesquisadora mencionou (BATISTA, 2014, p. 46) que 62% dos indivíduos residiam no Canadá 

por um ano ou menos até a data de aplicação do teste e que o tempo médio de permanência foi 

de um ano e nove meses, sugerindo que a maioria dos aprendizes que participaram de sua 

pesquisa não tinham longo tempo de residência no Québec. Isso pode gerar uma discussão 

produtiva a respeito do papel da imersão geográfica na proficiência sobre seu possível 

enfraquecimento. Contudo, tendo em mente que o objetivo do estudo original era o de medir a 

amplitude vocabular dos aprendizes de francês como L2 em níveis diferentes de proficiência, 

essa discussão pode ser revisitada futuramente. 
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Outro assunto importante de ser comentado refere-se à pergunta nove (ver 

APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO APLICADO PARA BRASILEIROS) que procurou 

investigar as línguas faladas pelos sujeitos e a sua ordem de proficiência de acordo com seus 

julgamentos pessoais. Ao escrevem a sequência de línguas faladas da mais fluente para a menos 

fluente, admitindo-se que o português brasileiro fosse a língua mais fluente, 27,06% dos 

participantes registraram o francês em segundo lugar contra 64,66% que registraram o inglês 

(outras línguas correspondem ao restante minoritário dos dados). Apesar de a maioria dos 

voluntários não considerarem o francês como segundo idioma em termos de proficiência, o 

TTV não pode responder sobre o mecanismo de acesso a esses outros sistemas linguísticos por 

não apresentar componentes capazes de realizar esse tipo de mensuração. O que se sabe, como 

discutido na descrição do TTV original e no presente estudo, é que pode acontecer uma 

facilidade no desempenho de pontuação no teste para os falantes de línguas derivadas do latim 

pela semelhança encontrada em vocábulos. 

De fato, o TTV preencheu uma lacuna relacionada ao desenvolvimento e à 

validação de uma medida psicométrica relacionada ao tamanho de vocabulário de francês como 

L2, contribuindo igualmente para os estudos de ensino de línguas. Já esta pesquisa pretendeu 

ser uma contribuição no campo do bilinguismo e do ensino de línguas estrangeiras através da 

discussão sobre a verificação da proficiência a partir das medidas de medição vocabular (por 

meio do TTV), de autodeclaração de proficiência, de tempo de estudo de L2 e de frequência de 

uso de L2.  

Estudos futuros sobre os pontos de discussão aqui postulados continuam sendo 

necessários e indispensáveis para mais contribuições científicas sobre validação de testes de 

psicométricos de francês como L2 e sobre a configuração do conhecimento lexical como 

possível preditor do construto proficiência na área da psicolinguística. 
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APÊNDICE B – RESUMO DOS DADOS SOBRE O PERFIL DOS BILÍNGUES 
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APÊNDICE C – QUESTIONÁRIO APLICADO PARA NATIVOS 
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APÊNDICE D – DADOS DAS VARIÁVEIS DE ANÁLISE DOS BRASILEIROS 

 

Tabela 11 – Dados de autodeclaração de proficiência, tempo de estudo, frequência de uso do 

francês e pontuação total no TTV 

(Continua) 

Sujeito Autodecl. total Nível autodecl. TE Freq Acertos TTV Nível TTV 

1 4 1 12 7 59 2 

2 7 2 12 3 61 1 

3 5 1 18 2 40 1 

4 5 1 6 9 11 1 

5 17 4 96 2 83 4 

6 4 1 6 0 32 1 

7 12 3 36 11 70 3 

8 9 2 24 8 64 3 

9 10 2 24 7 62 1 

10 8 2 12 0 49 1 

11 9 2 72 10 58 3 

12 16 4 108 17 79 4 

13 7 2 72 7 63 3 

14 12 3 60 15 61 3 

15 18 4 168 26 85 4 

16 13 3 36 9 92 4 

17 18 4 108 14 92 4 

18 14 3 36 24 93 4 

19 10 2 36 3 56 2 

20 17 4 36 10 73 3 

21 13 3 72 6 85 4 

22 8 2 24 15 42 2 

23 10 2 48 15 29 1 

24 10 2 30 18 77 1 

25 11 3 72 5 72 2 

26 8 2 12 3 38 2 
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Tabela 11 – Dados de autodeclaração de proficiência, tempo de estudo, frequência de uso 

do francês e pontuação total no TTV 

 

(Continua) 

 

Sujeito Autodecl. total Nível autodecl. TE Freq Acertos TTV Nível TTV 

27 7 2 12 4 87 4 

28 7 2 6 7 51 1 

29 18 4 36 26 21 1 

30 12 3 36 21 35 1 

31 10 2 24 4 30 2 

32 7 2 12 4 62 1 

33 5 1 6 11 40 2 

34 8 2 24 8 43 1 

35 10 2 30 7 60 1 

36 12 3 30 7 97 4 

37 8 2 24 16 68 3 

38 18 4 48 18 80 4 

39 18 4 24 1 85 4 

40 11 3 12 9 52 3 

41 13 3 12 11 89 4 

42 14 3 48 11 98 4 

43 4 1 5 19 28 1 

44 20 4 276 25 103 4 

45 11 3 34 11 35 1 

46 11 3 84 3 52 3 

47 6 2 12 6 46 1 

48 19 4 24 1 89 4 

49 16 4 36 1 105 4 

50 15 3 18 8 85 4 

51 9 2 24 5 83 4 

52 5 1 7 7 44 1 
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Tabela 11 – Dados de autodeclaração de proficiência, tempo de estudo, frequência de uso do 

francês e pontuação total no TTV 

(Continua) 

Sujeito Autodecl. total Nível autodecl. TE Freq Acertos TTV Nível TTV 

53 10 2 36 9 57 3 

54 10 2 48 8 88 4 

55 11 3 24 20 84 3 

56 18 4 72 7 98 4 

57 16 4 96 15 85 4 

58 18 4 108 5 91 4 

59 12 3 12 20 57 3 

60 13 3 48 10 83 3 

61 16 4 60 10 65 3 

62 7 2 24 3 63 3 

63 8 2 120 4 62 1 

64 12 3 36 9 82 4 

65 12 3 48 9 75 3 

66 20 4 54 16 62 3 

67 17 4 96 28 61 3 

68 15 3 120 13 107 4 

69 8 2 12 2 81 4 

70 13 3 48 20 83 4 

71 4 1 12 2 50 1 

72 8 2 12 8 44 2 

73 12 3 36 7 74 3 

74 20 4 180 9 106 4 

75 9 2 36 10 54 1 

76 9 2 12 10 44 1 

77 8 2 24 0 39 2 

78 13 3 12 18 40 2 

79 16 4 36 9 60 2 

80 9 2 30 7 77 3 
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Tabela 11 – Dados de autodeclaração de proficiência, tempo de estudo, frequência de 

uso do francês e pontuação total no TTV 

(Continua) 

Sujeito Autodecl. total Nível autodecl. TE Freq Acertos TTV Nível TTV 

81 13 3 8 15 24 2 

82 11 3 36 13 58 1 

83 4 1 6 0 39 1 

84 12 3 36 6 69 2 

85 16 4 168 5 93 4 

86 14 3 96 15 90 4 

87 4 1 3 3 44 1 

88 16 4 24 5 29 2 

89 6 2 48 11 77 4 

90 9 2 18 9 44 2 

91 15 3 24 25 87 3 

92 9 2 12 1 32 1 

93 11 3 24 7 63 3 

94 12 3 24 8 68 2 

95 20 4 120 28 62 3 

96 14 3 120 12 86 3 

97 10 2 12 6 64 3 

98 19 4 60 30 77 3 

99 17 4 48 16 82 4 

100 7 2 36 1 53 3 

101 4 1 6 3 47 3 

102 9 2 12 6 59 2 

103 12 3 24 6 62 3 

104 5 1 12 8 61 2 

105 20 4 168 22 103 4 

106 12 3 24 18 66 3 

107 15 3 60 6 102 4 

108 20 4 144 21 84 4 
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Tabela 11 – Dados de autodeclaração de proficiência, tempo de estudo, frequência de 

uso do francês e pontuação total no TTV 

(Conclusão) 

 

Sujeito Autodecl. total Nível autodecl. TE Freq Acertos TTV Nível TTV 

109 16 4 96 14 71 3 

110 5 1 6 0 58 1 

111 6 2 6 6 74 4 

112 10 2 18 10 72 2 

113 15 3 36 21 104 4 

114 12 3 48 23 36 2 

115 16 4 60 12 85 4 

116 4 1 6 2 56 1 

117 11 3 144 8 91 4 

118 6 2 3 4 41 1 

119 10 2 24 7 65 3 

120 16 4 132 17 87 4 

121 5 1 12 5 35 1 

122 6 2 12 4 33 1 

123 8 2 3 19 55 1 

124 18 4 240 14 55 3 

125 8 2 6 14 64 1 

126 16 4 120 21 22 1 

127 8 2 36 10 22 1 

128 4 1 12 6 42 2 

129 17 4 84 28 92 4 

130 12 3 24 14 90 4 

131 13 3 48 11 38 2 

132 16 4 24 15 90 4 

133 13 3 60 17 57 3 
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ANEXO A - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Convidamos-lhe a participar de um experimento que compõe uma pesquisa sobre o processamento da linguagem 

por bilíngues. O experimento do qual você participará envolverá a realização de uma tarefa no computador de 

associação de palavras. No início da tarefa, o experimentador fornecerá as instruções e esclarecerá dúvidas 

eventuais sobre sua execução. Todos os dados coletados serão convertidos em informações numéricas e 

quantitativas que não serão associadas a nomes ou indivíduos em momento algum. As informações coletadas serão 

acessadas exclusivamente pelos pesquisadores deste estudo. Portanto, todos os participantes terão anonimato 

garantido, e sob circunstância alguma, sua identidade como participante será revelada. A tarefa tem duração de 

aproximadamente 20 minutos e exige concentração, podendo portanto parecer-lhes cansativa. A qualquer instante 

você poderá interromper sua participação, sem nenhuma espécie de ônus. Por outro lado, sua participação neste 

estudo não envolve nenhuma forma de risco a sua saúde, não lhe trará qualquer desconforto físico ou mental, e 

nem tampouco poderá ser comprometedora de sua reputação como cidadão, como estudante ou como profissional. 

Sua participação deste estudo não acarretará benefícios materiais imediatos para você, individualmente. Os 

resultados deste estudo, obtidos após tratamento estatístico da totalidade das informações coletadas, poderão vir a 

público na forma de apresentações de comunicações orais ou pôster em congressos científicos; artigos científicos 

publicados em periódicos especializados; capítulos de livros; monografias, dissertações ou teses orientadas pelo 

pesquisador principal. Contudo, pelas razões acima enumeradas as identidades dos participantes permanecerão 

ocultas em toda e qualquer forma de publicação e divulgação do estudo. 
 

Caso você tenha qualquer dúvida, sinta-se à vontade para fazer contato com o pesquisador responsável. Você 

também pode consultar o COEP (Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Federal de Minas Gerais) parar tirar 

dúvidas sobre aspectos éticos da pesquisa. 
 

Pesquisador responsável: 

Prof. Dr. Ricardo Augusto de Souza 

Faculdade de Letras /Programa de Pós-Graduação em Estudos Linguísticos 

Universidade Federal de Minas Gerais – Brasil 

ricsouza@ufmg.br 

 

_________________________________ 
Prof. Dr. Ricardo Augusto de Souza 
 

Comitê de Ética na Pesquisa (COEP): 

Av. Antônio Carlos, 6627 

Unidade Administrativa II - 2º andar - Sala 2005 

Campus Pampulha 

Belo Horizonte, MG – Brasil 

31270-901 

(31) 3409-4592 
 

Se você aceitar participar, por favor preencha e assine o formulário de consentimento abaixo. 

Agradecemos-lhe por sua participação! 

 

 

FORMULÁRIO DE CONSENTIMENTO: 

 

Eu, _______________________________________________________________________, concordo em 

participar da tarefa que compõe o estudo experimental sobre a linguagem no bilinguismo supervisionado pelo Prof. 

Dr. Ricardo A. de Souza, da Universidade Federal de Minas Gerais. Estou ciente de que minha participação do 

estudo não implica danos ou riscos a minha saúde e bem-estar, que ela não implica riscos à minha reputação e 

imagem, assim como que ela não implica benefícios materiais imediatos para mim, individualmente. Estou 

também ciente de que posso interromper minha participação do experimento a qualquer momento, sem ônus 

algum, e de que minha identidade como participante não será exposta em nenhuma forma de divulgação dos 

resultados do estudo. 
 

Data: ___/___/_____ 

Assinatura: ____________________________________________________________ 
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ANEXO B – TESTE DE LA TAILLE DU VOCABULAIRE (TTV) APLICADO AOS 

PARTICIPANTES 

 



 86 
 

 

 

 

 

 

  



 87 
 

 

ANEXO C – RESPOSTAS DO TESTE DE LA TAILLE DU VOCABULAIRE (TTV) 

 

 

 



 88 
 

 

 

 

 


